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A conquista da medicação vital para o menino Gael
 é o melhor dos presentes para sua mãe Fran neste Dia das Mães. 

PADRE RICARDO FONTANA
Reitor do Santuário de Caravaggio

MARIO ROMANO MAGGIONI

Mãe da Esperança

Feliz Dia das Mães

A maternidade num 
piscar de olhos

POR CLAUDIA IEMBO

Crônicas para 
o Dia das MãesO melhor 

dos 
presentes

“Vamos tornar o 
Rio Grande mais 
forte e preparado 
para o futuro”
Governador Eduardo Leite 
elenca avanços em sistemas de 
prevenção e na estrutura para 
garantir capacidade de resposta 
no enfrentamento de futuros 
eventos climáticos
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Governador Eduardo Leite elenca avanços em sistemas de prevenção e na estrutura 
para garantir capacidade de resposta no enfrentamento de futuros eventos climáticos 

“Vamos tornar o Rio Grande mais 
forte e preparado para o futuro”

O compromisso de tornar o Estado 
mais resiliente norteou a entrevista con-
cedida pelo governador Eduardo Leite à 
Associação dos Grupos Regionais de Co-
municação do Rio Grande do Sul (ADI 
Multimídia) na segunda-feira, 5, em Por-
to Alegre. O chefe do Executivo gaúcho 
destacou a importância do Plano Rio 
Grande, programa que funciona como 
um guia na reconstrução, adaptação e en-
frentamento de eventos climáticos.

Durante o encontro organizado pela 
Secretaria de Comunicação (Secom) com 
representantes dos 30 grupos regionais, 
Leite fez um balanço das ações do Go-
verno do Estado após um ano da tragédia 
climática que assolou os municípios gaú-
chos. “Vamos tornar o Rio Grande ainda 
mais forte e preparado para o futuro”, ga-
rantiu.

Durante a entrevista, o governador 
abordou as prioridades no processo de 
reconstrução, destacou avanços nos sis-
temas de monitoramento e prevenção e 
anunciou um novo programa de apoio 
à agricultura familiar. Leite defendeu o 
avanço das concessões rodoviárias e falou 
do futuro político e da participação nas 
eleições de 2026.

Há um ano, neste mês, vivíamos um 
dos momentos mais dramáticos e desa-
fiadores da história do Rio Grande do 
Sul. Hoje, quais são as ações prioritárias 
do Governo na reconstrução do estado?

O Plano Rio Grande - que pode ser 
acompanhado pelas redes e no portal pla-
noriogrande.rs.gov.br - se propõe a tor-
nar o Estado mais forte. Esse plano inicia 
imediatamente com a prioridade de res-
gatar as vidas, em seguida entram as ações 
emergenciais com assistência às famílias 
e aos municípios impactados. Uma das 
iniciativas foi o programa Volta por Cima 
que colocou cerca de R$ 250 milhões do 
Governo do Estado na mão dos mais im-
pactados (R$ 2,5 mil para cada família). 
Em seguida, vem o restabelecimento e a 
reconstrução, fases em que o Estado reali-
za contratações. Algumas ações avançam 
mais rapidamente e outras levam mais 
tempo, pois são projetos mais comple-
xos, mas estamos evoluindo. O progra-
ma Desassorear RS disponibiliza R$ 300 
milhões em maquinários que estão sendo 
utilizados em dezenas de municípios, si-
multaneamente, a partir dos projetos que 
os prefeitos nos apresentaram para fazer 
a limpeza, retirar a sedimentação dos rios 
e permitir melhor curso das águas para 
evitar enchentes, além de outros R$ 700 

milhões para dragagens nas hidrovias 
gaúchas. Somente nesses projetos há um 
investimento de mais de R$ 1 bilhão.

Nas estradas do Rio Grande do Sul 
foram executados trabalhos por meio 
dos nossos contratos de manutenção e 
conservação, que permitiram que 94% 
das rodovias estaduais fossem liberadas 
para o tráfego. Também tivemos ações 
mais complexas. Um exemplo bastante 
exitoso de recomposição foi da ponte en-
tre Lajeado e Arroio do Meio, no Vale do 
Taquari. A execução da obra levou sete 
meses, um prazo bastante rápido para a 
complexidade daquela obra. E para ou-
tros tantos pontos organizamos lotes de 
rodovias, pelo menos 15 já contratados e 
vamos chegar a mais de 20, em que serão 
investidos mais de R$ 2 bilhões em re-
composição integral das rodovias. Agora 
no mês de maio, início de junho, o Daer 
deverá fazer análise desses projetos e as 
empresas já entram em campo. Em al-
guns lugares já estão iniciando trabalhos 
preliminares, mas as obras mais robustas 
vão começar a aparecer a partir dos me-
ses de junho e julho. Não estou falando 
de fazer um tapa-buraco ou pequenos 
reparos, é refazer rodovias inteiras. Além 

de refazer, torná-las mais resilientes.
Além disso, temos a demanda por mo-

radias que envolve, muitas vezes, a iden-
tificação e compra de uma área, a desa-
propriação e a construção de projetos que 
não haviam antes.

Prevenção é palavra de ordem. Em 
um ano, quanto se avançou na imple-
mentação de sistemas de prevenção e de 
monitoramento para que possamos nos 
preparar para futuros eventos extremos 
climáticos e, de que forma o Estado vem 
auxiliando as prefeituras neste traba-
lho?

A prioridade é proteger e garantir as 
vidas. Como é que a gente faz isso? Com 
sistemas de alertas mais robustos e esses 
sistemas envolvem a instalação de equi-
pamentos como radares meteorológicos. 
O Estado não tinha radares próprios. Ele 
usava as informações disponíveis por ra-
dares da aeronáutica, por exemplo. Nós 
contratamos já um primeiro, instalado 
na Região Metropolitana, que tem uma 
cobertura bem ampla do estado, mas va-
mos instalar outros três radares que estão 
sendo contratados. A reforma e a manu-
tenção das estações hidrometeorológicas 

Por Letícia Wacholz (Especial à ADI Multimídia)

existentes já foram encaminhadas e isso 
nos ajuda a ter uma leitura adequada das 
condições das chuvas. Além disso, esta-
mos contratando, neste mês, serviços de 
batimetria e topografia. A partir disso, o 
outro estudo que é contratado é o de mo-
delagem hidrodinâmica.

Quando você associa tudo isso, o ra-
dar, a estação hidrometeorológica, os 
estudos dos rios, da topografia, uma 
modelagem hidrodinâmica, a gente vai 
conseguir, muito em breve, emitir aler-
tas mais precisos para a população. Além 
disso, estamos fazendo a contratação de 
equipamentos, helicópteros, viaturas, bo-
tes, todos os equipamentos para a Defesa 
Civil, Brigada Militar, Corpo de Bombei-
ros, que é a nossa força de resposta para 
entrar em campo quando necessário. A 
gente precisa ter a nossa própria capaci-
dade de resposta.

A proteção das cidades envolve siste-
mas de proteção que são mais complexos, 
mas que também estamos trabalhando. 
Estudos para as bacias do Taquari-Antas 
e Caí estão sendo contratados.

É importante mencionar que há o 
acompanhamento de um comitê cien-
tífico que o Estado constituiu. São 41 
especialistas, entre geólogos, hidrólo-
gos, meteorologistas, engenheiros, que 
acompanham todas as ações que estão no 
Plano Rio Grande para garantir que tudo 
que está sendo feito seja realmente para 
garantir o Estado mais forte.

As ações incluem a revisão do Plano 
Diretor dos municípios atingidos?

É mais uma iniciativa. Contratamos, 
por exemplo, para o Vale do Taquari, 
região que foi especialmente afetada, a 
Univates para fazer revisão dos planos 
diretores, porque nem sempre a solução, 
como dizem os especialistas, é estrutural 
(erguer um dique, por exemplo).

Eventualmente é sobre induzir o de-
senvolvimento da cidade para regiões 
mais seguras.

Especialmente depois de um desastre 
como esse, em que regiões inteiras foram 
devastadas, trabalhamos na lógica de po-
der ajudar os municípios a desenvolver os 
espaços que as pessoas vão ocupar em lo-
cais mais seguros, enquanto que aquelas 
localidades que foram atingidas se tor-
nam áreas de uso restrito. Serão parques, 
por exemplo, que ajudarão a retardar a 
velocidade da enxurrada, preservando 
aquela região e as localidades adjacentes 
da força das águas.

“Mesmo nessas condições adversas, o Estado arrumou as 

contas, abriu espaço para investimentos e em qualquer 

área esse governo tem números melhores do que os 

governos que nos antecederam.”

EDUARDO LEITE

Governador do RS
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Vice Gabriel Souza e Governador Eduardo Leite no encontro com associados da ADI



dovia, todo mundo paga menos, essa é 
a realidade. É uma mudança de cultura, 
mas muito importante para o Estado.

Nós estamos tratando esse tema com 
a mesma forma que nós tratamos as re-
formas, as privatizações: sempre com a 
verdade, com o diálogo, mostrando o ca-
minho.

Há cinco anos, o senhor liderou uma 
das reformas mais importantes da his-
tória do Estado do Rio Grande do Sul, 
a Reforma da Previdência. No segundo 
mandato, o senhor elencou a educação 
como prioridade. Em meio a tudo isso, 
uma enchente histórica. Com um ano 
e meio de governo pela frente, o que 
Eduardo Leite ainda quer fazer pelo Rio 
Grande do Sul e que ainda não fez?

Como agente político e um servidor 
público numa posição de liderança, sou 
muito feliz com aquilo que fomos capazes 
de fazer, ainda mais quando eu olho para 
as dificuldades que já tínhamos e para 
aquelas que se apresentaram no meio do 
caminho, como a pandemia, estiagens e 
enchentes.

Eu tive que lidar com uma crise fiscal 
aguda, com a qual nós começamos o go-
verno. Também tivemos que lidar com a 
maior seca dos últimos 70 anos - talvez 
o ciclo de secas mais longo que o Estado 
já viu, pelo menos na história recente -, 
a maior enchente da nossa história e a 
maior crise sanitária que a humanidade já 
viu, que foi a pandemia. E mesmo nessas 
condições adversas, o Estado arrumou as 
contas, abriu espaço para investimentos 
e em qualquer área, saúde, segurança, 
logística, educação, esse governo tem nú-
meros melhores do que os governos que 
nos antecederam, mesmo que eles não 
tenham enfrentado todos esses desafios 
de pandemia, de estiagem, de enchente 
como nós enfrentamos.

Na segurança pública, o Estado tem os 
melhores indicadores da história recente. 
Reduzimos os homicídios, os roubos de 
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Além da enchente histórica, que tor-
nou milhares de hectares de terra im-
produtivos, ciclos de estiagem também 
desafiam os agricultores nesses últimos 
anos. De que forma o Estado vem traba-
lhando para auxiliar e dar respostas aos 
produtores?

Tudo o que depende do Governo do 
Estado nós estamos buscando fazer. Para 
a questão das estiagens, trabalhamos na 
facilitação do licenciamento para fazer ir-
rigação. Não é mais preciso licenciamen-
to para a instalação de pivôs, por exem-
plo. Além disso, abrimos espaço para que 
seja de competência dos Municípios fazer 
o licenciamento para açudes e barragens 
de até 25 hectares, o que multiplica a ca-
pacidade de licenciamento que antes era 
concentrada no Estado, gerando um gar-
galo para atender toda a demanda.Tam-
bém criamos o programa ‘Irriga Mais”, 
em que o Estado subvenciona projetos 
de irrigação em até 20% (com limite de 
R$ 100 mil). O produtor rural que quiser 
investir em irrigação tem licenças mais 
fáceis e tem acesso a recursos do Estado. 
Não é um financiamento, o Estado paga 
até R$ 100 mil para ele diretamente. É um 
prêmio porque interessa para o Estado 
que se amplie fortemente esse processo 
de irrigação. Também estamos com um 
novo programa - aprovado na terça-feira, 
6, na Assembleia Legislativa - para viabi-
lizar a recuperação de solos [Programa de 
Recuperação Socioprodutiva, Ambiental 
e de Resiliência Climática da Agricultura 
Familiar Gaúcha]. Vamos colocar na mão 
de milhares de produtores rurais um car-
tão em que ele terá aproximadamente R$ 
30 mil (por propriedade) para compra de 
insumos necessários para fazer a recupe-
ração do solo [...].

O que o Estado pode fazer está sendo 
feito, mas nós também precisamos que a 
União faça a sua parte. Estamos buscando 
uma mobilização dos agentes políticos, 
dos setores produtivos, para sensibilizar a 
União na direção de repactuar as dívidas 
e dar a capacidade de fôlego para que os 
produtores possam fazer os seus investi-
mentos.

Foram nos últimos seis anos, pelo me-
nos, quatro estiagens muito severas, além 
das enchentes que afetaram a produtivi-
dade no campo.

Desde que assumiu o Governo do 
Estado, o senhor propõe a extinção da 
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR). 
Já tivemos as primeiras experiências de 

concessão à iniciativa privada no seu 
governo, como a RSC-287 e rodovias 
da Serra Gaúcha e Vale do Caí. Neste 
momento, o governo está em processo 
de concessão do bloco 2, que abrange o 
Vale do Taquari e também a região Nor-
te. Como encontrar um ponto de equi-
líbrio considerando que o usuário quer 
uma tarifa mais em conta e o Estado 
defende a capacidade de investimento 
para que tenhamos rodovias seguras e 
mais resilientes?

É muito importante destacar que 
uma concessão rodoviária não é sobre 
pedágios. É sobre investimentos, é so-
bre duplicações, terceiras pistas, viadu-
tos, passarelas, serviços de guinchos e de 
ambulância. É sobre qualificar as nossas 
rodovias, e essa qualificação custa dinhei-
ro, muito dinheiro. Estamos falando de 
bilhões de reais de um Estado que, por 
mais que tenha recuperado a sua capaci-
dade de investimentos, como nós fizemos 
ao longo dos últimos anos, tem muito 
mais demandas e carências em termos 
de investimentos de infraestrutura do 
que é capaz de suportar sozinho no seu 
orçamento. Além de conseguir fazer esse 
investimento, o Estado precisa manter 
a qualidade dessas estradas ao longo do 
tempo. [...] No bloco 2 estamos falando 
de R$ 7 bilhões em investimentos. De 
415 quilômetros de área concedida de 
rodovias, mais de 240 quilômetros de du-
plicações serão viabilizados. É muito in-
vestimento para mudar de patamar essas 
rodovias. E a partir do sistema free-flow, 
vamos dividir o custo dessa tarifa de for-
ma mais justa. Agora, é claro que isso se 
apresenta como uma oportunidade para 
demagogos e políticos irresponsáveis 
quererem fazer um debate com base em 
mentiras e fake news, distorcendo essa 
realidade, como se o Estado fosse sair de 
seis ou sete praças de pedágios para mais 
de 20 praças. Não são 20 praças, são 20 
pórticos, com valores menores, porque se 
todo mundo vai pagar o que usa da ro-

veículos e roubos a pedestres aos meno-
res índices. Desde que o Estado tem da-
dos oficiais padronizados, são os melho-
res números. As estradas avançaram na 
sua qualidade, tem problemas, mas apre-
sentam uma qualidade melhor. Também 
é o governo com mais entrega de acessos 
asfálticos nas últimas gestões do Estado. 
Na educação, pulamos de 1% das esco-
las de Ensino Médio com tempo integral 
para 30% neste ano e vamos chegar no 
ano que vem a 50% das escolas. Também 
podemos citar a implementação do uni-
forme escolar na rede estadual, todas as 
escolas recebendo kits de computadores, 
os professores recebendo notebooks, re-
solvemos a questão do piso do magisté-
rio, avançamos muitos temas

da educação. Na saúde, 130 hospitais 
já receberam mais de R$ 600 milhões e a 
gente vai chegar a R$ 1 bilhão de investi-
mentos. Fizemos o maior volume de in-
vestimentos na história da Fapergs, que é 
a nossa Fundação de Amparo à Pesquisa 
e o maior volume de recursos disponíveis 
em editais para financiamento à ciência 
e tecnologia da história do Rio Grande é 
neste ano de 2025.

Nas diversas áreas do estado têm nú-
meros muito positivos, mas claro, eu 
sempre quero mais e digo para nossa 
equipe que serei governador até o último 
dia, insistindo e brigando para que a

gente avance cada vez mais. Uma coi-
sa está muito clara para mim: a trajetória 
está certa, o rumo está certo. E é esse rumo 
que não pode se perder no Rio Grande do 
Sul, porque a gente já deu passos em fal-
so na história. Eu tenho o privilégio de 
ser o primeiro governador reeleito e vi o 
quanto que fez diferença para o Estado 
a continuidade. Desde a redemocratiza-
ção, nunca houve antes um governo de 
continuidade. O candidato do governa-
dor, mesmo antes da reeleição, não ga-
nhava a eleição. Já quebramos um tabu 
na eleição de 2022, tivemos a continui-
dade de governo e fez toda a diferença, 
porque a gente não começa no primeiro 
dia do zero. Estamos no rumo correto e 
vamos entregar muitas coisas até o final 
do mandato, mas os problemas não es-
tarão todos resolvidos, é humanamente 
impossível resolver todos os problemas. 
Mas, eu tenho certeza que vamos entre-
gar para o próximo governo muitos bons 
projetos em andamento e eu espero que 
o futuro governador tenha a capacidade 
de encaminhar a continuidade com a 
evolução. 

“Eventualmente alguém quer confundir o diálogo, a serenidade, 

a sobriedade com que eu procuro conduzir as coisas da política 

com falta de firmeza e não tem nenhuma falta de firmeza e de 

convicção. Foi com firmeza e com convicção que nós fizemos as 

reformas mais profundas no Estado.”

EDUARDO LEITE

 FOTOS: Divulgação ADI
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Pepe Vargas: Temos que pegar o Plano Rio Grande e os programas federais 
e tentar promover um casamento entre eles, de forma que um fortaleça o outro

Integrantes da ADI com o presidente da Assembleia Legislativa

“Queremos contribuir com o desenvolvimento 
sustentável de cada região do RS”

Presidente da Assembleia Legislativa, Pepe Vargas participou de reunião-almoço 
com associados da ADI Multimídia. No encontro, o deputado anunciou que levará debates 

sobre crescimento sustentável para todas as regiões do estado, no segundo semestre 

DEBATES DO PARLAMENTO GAÚCHO

Por Letícia Wacholz (Especial ADI Multimídia)

que promoverá na capital gaú-
cha e em municípios do interior 
do estado ao longo deste ano. 
“Elegemos o tema crescimento 
sustentável. Depois de tudo que 
vivemos com a catástrofe climáti-
ca, fica evidente que a gente pre-
cisa pensar em um processo de 
desenvolvimento com cuidados. 
Precisamos fazer esse debate e o 
Rio Grande precisa crescer, por-
que nós, nas duas últimas déca-
das, fomos perdendo participa-
ção no PIB nacional”, pontuou. 

Para o parlamentar, é ne-
cessário debater e aproveitar as 
oportunidades que a transição 
energética abrirá para atrair 
novos investimentos e também 
fomentar a pesquisa e a inova-
ção.“Temos a necessidade de 
promover o desenvolvimento, o 
crescimento para gerar empre-
gos, renda e o desenvolvimen-
to das regiões, mas precisamos 
fazer isso cada vez com mais 
sustentabilidade ambiental e so-
cial. Somos um estado grande 
territorialmente, temos regiões 
com diversidades, mas temos 
desigualdades regionais que 
precisamos superar, então que-
remos fazer esse debate sobre o 
desenvolvimento sustentável”, 
completou.

Ciclo de debates
Depois de levar o tema ‘Cres-

cimento Sustentável’ para o Fó-

Crescimento sustentável. A 
bandeira de gestão do deputado 
Pepe Vargas (PT) na presidên-
cia da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Sul norteou a 
reunião-almoço com dirigentes 
dos veículos que integram a As-
sociação dos Grupos Regionais 
de Comunicação do Rio Grande 
do Sul, a ADI Multimídia. O en-
contro foi realizado na segunda-
-feira, 5, em Porto Alegre.

Para o presidente do parla-
mento gaúcho, a retomada do 
crescimento econômico após 
as enchentes históricas do ano 
passado passa, necessariamente, 
por um novo modelo de desen-
volvimento baseado na susten-
tabilidade. No encontro, Pepe 
Vargas salientou a força dos veí-
culos de imprensa regionais e os 
impactos destes canais  - jornais 
impressos,  rádio e plataformas 
digitais - para as comunidades 
onde estão inseridos.

Vargas evidenciou os 190 
anos do Parlamento gaúcho, 
completados em abril, e des-
tacou que além do papel fisca-
lizador e de aprovar as leis do 
Estado, a Assembleia promove 
debates em prol do desenvolvi-
mento. “Queremos contribuir 
com o desenvolvimento sus-
tentável de cada região do Rio 
Grande do Sul”, frisou.

Exemplo disso é o ciclo de de-
bates que o presidente anunciou 

“Precisamos crescer economicamente, 

gerar emprego e renda, mas isso precisa ser 

realizado de uma forma que seja sustentável 

do ponto de vista ambiental, social e 

econômico, porque essas três faces da 

sustentabilidade são fundamentais, inclusive, 

para a perpetuação do tempo das atividades 

econômicas e sociais.”

PEPE VARGAS

“A ADI é formada por grupos 

de comunicação profundamente inseridos 

nas suas comunidades e que contribuem 

para o debate voltado ao crescimento regional, 

e consequentemente, para o desenvolvimento 

de todo o estado. São empresas de mídia 

que além de serem fontes de notícias 

locais, estaduais e nacionais, geram emprego, 

renda e promovem o desenvolvimento 

das suas comunidades.”

PEPE VARGAS

Presidente da Assembleia Legislativa do RS

O presidente
Gilberto José Spier Vargas, conhecido como Pepe Vargas, 

é médico. O atual presidente da Assembleia Legislativa tem 
50 anos de militância política. É natural de Nova Petrópolis 
e foi vereador e prefeito de Caxias do Sul. Pepe assumiu três 
mandatos como deputado federal e está no terceiro como de-
putado estadual. Também foi ministro em três pastas dos go-
vernos Dilma Rousseff (Desenvolvimento Agrário, Relações 
Institucionais e Direitos Humanos).

rum Democrático 2025, evento 
promovido pela Assembleia no 
fim de abril, Pepe Vargas adianta 
que está sendo alinhado, para o 
dia 26 de maio, um evento com 
a presença do vice-presidente da 
República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alckmin, 
para abordar a sustentabilidade 
nos segmentos industrial, co-
mercial e de prestação de servi-
ços. Também serão promovidos 
eventos sobre sustentabilidade 
na agricultura e sobre a supera-
ção de desigualdades regionais e 
sociais, todos na capital gaúcha. 
Já no segundo semestre, entre 
julho e novembro, serão realiza-
dos seminários em cada uma das 
nove Regiões Funcionais de Pla-
nejamento (RFs) do Rio Grande 
do Sul, que compreendem um 
agrupamento dos 28 Conselhos 
Regionais de Desenvolvimento 
(Coredes). “Ao fim desse pro-
cesso iremos produzir um docu-
mento de referência que servirá 
para encaminhar propostas que 
são prerrogativa exclusiva do 
Governo do Estado ou que se-
jam de prerrogativa da União. 
Já aquilo que estiver dentro da 
possibilidade legislativa da As-
sembleia, nós também teremos 
insumos para elaborar projetos 
de lei”, antecipou.

FOTOS: Divulgação/ADI
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Itália destaca trabalho de Pasin pela 
cooperação e desenvolvimento entre os países

Parlamentar recebeu a comenda da Ordem da Estrela da Itália das mãos do embaixador 
da Itália no Brasil, Alessandro Cortese, representando o presidente Sergio Mattarella

150 anos da Imigração Italiana no Brasil

Um reconhecimento ao trabalho pelo 
fortalecimento dos laços entre Brasil e 
Itália. Foi com essas palavras que o em-
baixador da Itália no Brasil, Alessandro 
Cortese, anunciou a deferência de Cava-
liere dell’Ordine della Stella d’Italia (Ca-
valeiro da Ordem da Estrela da Itália) 
ao deputado estadual Guilherme Pasin 
(Progressistas), nesta quarta-feira (7), du-
rante evento na Federação de Entidades 
Empresariais do Rio Grande do Sul (FE-
DERASUL). O cônsul-geral da Itália no 
RS, Valerio Caruso, também participou 
da entrega.

A homenagem é concedida pelo presi-
dente da República Italiana, Sergio Mat-
tarella, a cidadãos italianos residentes no 
exterior ou a estrangeiros que tenham 
prestado contribuições significativas à 
promoção da amizade, da cooperação 
internacional e da difusão da cultura ita-
liana. Além disso, é uma forma de reco-
nhecer méritos em áreas como cultura, 

língua, ciência, economia, voluntariado e 
integração entre povos.

Emocionado com a condecoração, 
Pasin enfatizou a defesa da ligação en-
tre o Estado e a Itália em seu trabalho 
no parlamento gaúcho. “Esta honraria é 
algo muito importante para mim e tenho 
certeza de que também representa algo 
gigantesco para todos os imigrantes e 
descendentes de italianos que, há mais de 
150 anos, construíram no Rio Grande do 
Sul uma história de trabalho, fé e prospe-
ridade. Compartilho essa conquista com 
meus colegas parlamentares e com todos 
que contribuem para aproximar o Brasil e 
a nossa pátria-mãe italiana, política e cul-
turalmente”, celebra.

Prefeito de Bento Gonçalves por dois 
mandatos, Pasin já recebeu o embaixa-
dor Cortese em duas oportunidades, e 
o presidente Mattarella, no ano passado. 
Na Assembleia Legislativa, Pasin preside 
a Frente Parlamentar Brasil-Itália no Rio 

Grande do Sul. Entre as ações, o parla-
mentar já liderou a missão oficial à Itália 
para troca de experiências em enoturis-
mo, intermediou o envio de donativos ao 
RS durante as enchentes de 2024 e lançou 

abaixo-assinado em 0defesa da cidadania 
italiana.

E como tem dito o cônsul-geral, Vale-
rio Caruso, Pasin é um grande amigo da 
itália e dos italianos em todo o mundo. 

FOTO: Vitor Ceolin
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Feliz Dia das Mães
Hoje, meu afeto vai à Maria Anna.
Essa mulher extraordinária que o universo me brindou para ser a 

minha mãe. Uma mulher carregada dos morros de São Valentim, Caxias 
do Sul. Filha da Nona Pina e do Augusto, nascida em 01 de setembro de 
1937. Cresceu de frente para os vales do Arroio do Ouro.

Estudou pouco. Mas lê e escreve o necessário para esticar as tardes e as 
manhãs.

Casou, em 1960, com o Loreno, filho da nona Maria e do João.
Em 1961, veio o Giovanni Augusto. No ano seguinte, Vera Lucia. Tudo 

na casa da nona Maria.
Compraram, em 1963, casa e terras no Caravaggeto. De brinde vieram 

a casa velha de pedras, as parreiras, a alfafa, a carroça com um boi e uma 
mula, uma vaca leiteira, uma cabrita, porcos e galinhas nas bergamoteiras.
Veio o Caetano, quase um filho, da comunidade vizinha da Forqueta. E daí, 
vim eu, Mario Romano, para escrever crônicas.

Veio o Marcos Antonio no ano seguinte; o que me deixou atônito e sem 
palavras por um tempo. Dois anos depois, nasceu o Moacir. E, em 1970, 
veio a caçula Suzana. Todos os partos em casa, sob o olhar atento de Nossa 
Senhora e do Sagrado Coração de Jesus.

Essa é minha mãe. Uma mulher de fé. Carrega os vales nas mãos. O 
nascer do sol está em seus olhos. Os trigais de ontem sopram seus cabelos. 
Não há outra igual.

Seu sorriso tem o oxigênio das cascatas do arroio Boa Vizinhança. A 
horta e as flores nascem em suas mãos. Sentar ao lado dela, aos domingos, 
na mesa da casa velha de pedra, tem o sabor da eternidade.

Maria Anna, você é a melhor e a mais linda mãe do mundo. Gratidão 
por você!

Gratidão a todas as mães.
Gratidão à Claudia, que veio para ser a mãe da Júlia, do Murilo e da 

Mariana, nossos filhos. A essas que serão as mães dos meus netos.
Mulheres extraordinárias, mães da humanidade.
Gratidão. Vocês iluminam o planeta água e terra. Vocês são um presente 

da Via Láctea.
Uno minhas mãos em agradecimento. Feliz dia das Mães.

LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Francisco... comunista?
Qualquer pessoa do sexo masculino pode ter 

pretensões de ser o chefe supremo da igreja católica, o 
Sumo Pontífice, o Santo Padre, o bispo de Roma, líder 
mundial da igreja, ocupar o trono da catedral de São 
Pedro, ter toda a autoridade concernente para quem é 
papa. Existe um primeiro, obrigatório, indispensável e 
único, requisito protocolar, ser batizado. Na cronologia 
sacramental segue-se um outro sacramento, a crisma 
que é quando o fiel católico confirma os compromissos 
firmados no batismo. Na continuidade da prática 
e cultura religiosa, missas, eucaristia, o respeito e 
obediência aos dogmas da igreja.

Dessa forma o postulante ao papado confirma-se 
como um praticante religioso da santa igreja Católica 
Apostólica Romana.

Colabora muito para esse anseio ter muita fé, 
a primeira das virtudes teologais do catolicismo, a 
confiança absoluta na doutrina e na crença. Nada 
difícil para o início de uma ambição, a concretização 
do anseio papal. As pretensões iniciam-se pela vocação, 
significando a disposição espontânea e natural, a 
orientação para a pessoa na escolha de uma atividade 
profissional, ser padre por exemplo.

Seminário e estudos, formação como padre. 
Na continuidade vocacional aquisição de mais 
conhecimentos, muitos, pelo estudo, capacidade 
humana de entender e compreender os fatos 
eclesiásticos, percorrer o caminho até chegar ao bispado 
cardinalício e finalmente ao papado.

Os 266 papas que a igreja teve percorreram essa 

trajetória.
O papado origina-se e está firmemente ligado 

a figura de São Pedro, o primeiro papa. Conforme 
narrativas e em conformidade com a tradição, foi 
Jesus Cristo que conferiu a São Pedro, que era o 
humilde Simão Pedro, o pescador, a liderança dos seus 
seguidores, as chaves do reino dos céus e a condição de 
ser o primeiro papa e assim ser o iniciante da sucessão 
católica.

Na história bíblica está escrito quando Jesus diz a 
Pedro:

“Tu és Pedro e sobre essa pedra edificarei a minha 
igreja”.

Depois de Pedro, papas com diversos nomes: João, 
21 vezes, Gregório 16, Bento 15, Clemente 14, Leão 
e Inocêncio 13, Pio 12, entre tantos. Pedro II jamais. 
Existe a profecia de que seria o fim do mundo, a 
humanidade desapareceria.

Houve um Francisco, sem qualquer número, ele foi 
o único.

Humilde, disposto ao diálogo, sua preocupação 
com os necessitados, com a desigualdade social, a 
fome, a miséria dos desamparados, a mendicância 
dos sofridos, o incentivo da igreja em se aproximar do 
povo e o envolvimento com os desafios sociais mundo 
afora. Por suas atitudes e suas atividades pelo bem 
da humanidade, produziu polêmicas, controvérsias, 
incomodou muita gente e por ser assim, alçado a 
condição de comunista. Por tudo de bem e bom que 
realizou Francisco de fato era um comunista. 
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RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Distrair com o mal!
Um ano se passa, e então o outro, e minha vida 

transcorre inofensiva. Tento por um tempo passar 
algumas horas em outra cidade, mas meu prazo curto é 
inútil para sentir o arrepio de quero mais. 

A rotina puxa para andar pelas ruas da cidade, 
onde descubro que acabo sufocando porque descobri 
que não nasci para caminhar em calçadas poluídas. 

O interior de minha infância colou dentro de mim 
um ímã que traz uma paz brilhante sobre o mundo 
onde estou, que parece quase desprovido de prazeres 
mundanos.

Lembranças saudosas recorrem frequentemente 
às memórias agradáveis, que ocupam minha cabeça 
durante devaneios doces e francos. 

Minha liberdade tenta navegar como um rio 
desviando das curvas de seu leito, na tentativa de provar 
que pertenço a essa cidade. 

A ala na mansão fechada em mim quase inexplorável, 
não vê o momento poético de se transformar em prosa, e 
se libertar das amarras do antigo estilo de vida. 

Talvez eu nunca tenha a hipótese de respirar fundo 
os últimos suspiros do mundo escondido, e apagar 
aquele tempo quase desaparecido em meus neurônios. 

Enquanto minhas memórias se mantém desenhadas, 
percebo que existo, e mantenho o caminhar a passos 

firmes rumo aos vales e vilarejos que sempre sonhei.

Passar algumas horas na colina junto a floresta é 
um adorável momento, principalmente ao tocar de 
uma corneta, que ao longe, junto a um pastor, ouvir a 
resposta em outro tom, para espantar a mesma solidão.

 Flanar, do verbo francês “flâner”, andar ao léu, sair 
por aí, é um mergulho em nossa alma, profunda e a 
disposição de quem se arrisca. Também pode ser um 
pacto de vento entre um escritor e seus leitores, como o 
fez Joaquim Manuel de Macedo em 1851. Ele escreveu 
na revista Guanabara “Um Passeio pela Cidade do Rio 
de Janeiro” escrito com as pernas, não com a cabeça.

Flanar e ser cronista, uma relação similar ao não 
ter o que fazer, como desculpa pelos momentos de arte 
cunhada para o prazer do outro, que a lê enquanto faz 
isso ou aquilo, despretensiosamente, para passar o seu 
tempo de vida, entregue a imaginação do escritor, que 
escreveu em pensamento como “Balzac”.

Somos ativos viajantes de nosso tempo, por isso 
encontramos maneiras alternativas de conviver com 
nossos problemas e os dos outros, em franca harmonia. 

Porque o diabo não precisa te distrair com o mal. Ele 
te prende com o que é inútil, te afasta do que é essencial, 
sem aparecer com chifres.
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PADRE RICARDO FONTANA
Reitor do Santuário de Caravaggio

Mãe 
da Esperança

Maio, Dia das Mães, mês de 
Maria e de Romaria, dedicado à 
Mãe de todos nós: Mãe de Cara-
vaggio! Junto à cruz estava de pé 
a mãe de Jesus. Vendo Jesus sua 
mãe e junto a ela o discípulo ama-
do, disse: “Mulher, eis aí teu filho.” 
Depois, disse ao discípulo: “Eis aí 
tua mãe. Dessa hora em diante, o 
discípulo a tomou para casa (João 
19, 25-27). Jesus entrega a humani-
dade seu único tesouro a humani-
dade, sua mãe Maria.  João repre-
senta todos nós, todos nós somos 
filhos de Maria, quando colocamos 
nossa vida nas mãos de Jesus. Ma-
ria é um exemplo e referência para 
muitas mães que amam seus filhos 
e que muitas vezes sacrificam sua 
vida pela felicidade de seus reben-
tos.  Maria confiou do início ao 
fim na Palavra de Deus.  Quando 
o anjo Gabriel anunciou a Maria, 
que ela seria a mãe de Jesus, Filho 
de Deus; Maria acredita na Pala-
vra que se vez carne em seu ven-
tre.  A Ela foi confiada a salvação 
da humanidade em forma de um 
menino, mas que um dia seria en-
tregue a morte de cruz, mas que 
no terceiro dia ressuscitou.  Qual 
sentimento passa em seu coração? 
No silêncio de sua observação, ela 
guardava tudo em seu coração, 
esse silêncio que traz ao coração de 
uma mãe: o cuidado, a empatia, 
o discernimento e sabedoria para 
conduzir seu filho com segurança 
no caminho da vida, observando 
a Palavra de Deus.  A oração foi o 
seu norte para viver a experiência 
de ser mãe, não apenas humano, 
mas de um Deus, a qual recebe o 
título de Nossa Senhora Mãe de 
Deus e da Igreja.  Esta Igreja somos 
todos nós. Na oração; Maria ensina 
as mães a contemplarem e orarem 
pela vida de seus filhos, pedindo 
que cresça em sabedoria, estatura 

e graça diante de Deus e dos ho-
mens.  A obediência de Maria para 
com Deus, foi seu alicerce, sua se-
gurança para a realização de sua 
missão de Mãe; porque a dimensão 
de sua missão era muito maior que 
ela pensa, mas sabe que o Senhor 
lhe confiou um bem precioso para 
Ele: seu Filho Amado, JESUS. Ele, 
Deus Pai Criador, tendo gerado 
desde sempre o Verbo, queria que 
seu filho conhecesse o amor de mãe, 
tivesse consideração pelas preocu-
pações que uma mãe tem pelo seu 
filho, que nos braços de uma mãe 
encontrasse segurança, amor pro-
teção para crescer em sabedoria, 
estatura e graça.  O significado do 
seu SIM tem grande importância 
para as mães, um sim que revela 
coragem, revela amor incondicio-
nal. Sua história inspira a muitas 
mães a continuar em frente, sem 
olhar para trás, caminhando com 
sua família no colo com os olhos 
fixos em Jesus.  O amor de mãe 
para um filho tem um valor incal-
culável!  Só quem reconhece e ex-
periencia esse amor; sabe que não 
há nada que possa substituí-lo, só 
se sabe que tem um valor imensu-
rável.  Um amor que podemos sen-
tir a qualquer momento do dia, 
presente ou distante; um amor que 
protege do perigo, mesmo longe, 
expressada através da oração e da 
intercessão de uma mãe; é uma 
semente que quando plantada no 
coração do filho e bem cuidada, 
só produz bons frutos, e nos bons 
frutos vemos que o quarto man-
damento é cumprido e observado:  
Honrar Pai e Mãe.  A alegria de 
uma mãe é ver nos olhos de seu fi-
lho alguém realizado; seu coração 
aperta quando uma lágrima do 
olho do seu filho chora por algum 
sofrimento ou doença. A mãe sem-
pre espera!

Desde o início da humanidade, temos diante de 
nós dois caminhos: o caminho de Deus e o caminho do 
mundo. A escolha entre eles não é apenas sobre o que 
acreditamos, mas sobre como decidimos viver, onde 
colocamos nossa confiança e o que esperamos para o 
nosso futuro.

O Caminho de Cristo é o caminho da vida. É 
estreito, sim, como Jesus disse (Mateus 7:14), porque 
exige entrega, fé e obediência. Mas é também o caminho 
da liberdade, da paz e da verdadeira alegria. Ao seguir 
Cristo, deixamos de viver só para nós mesmos e passamos 
a viver com propósito eterno. Recebemos perdão pelos 
nossos erros, força para enfrentar as lutas e a esperança 
da vida eterna. Não andamos mais sozinhos, temos um 
Deus que nos ama, nos guia e nos sustenta.

O Caminho do Mundo, por outro lado, é o caminho 
largo. Ele é fácil de seguir porque se adapta aos desejos do 
coração humano: “Faça o que quiser”, “Siga seu próprio 
caminho”, “A verdade é o que você sentir”. É um caminho 
que promove a autossuficiência, o prazer momentâneo, 
o orgulho e a busca por aprovação das pessoas. Ele pode 
até parecer bom no início, mas, no fim, leva ao vazio, à 
culpa não resolvida, e à separação de Deus.

O mundo oferece atalhos. Cristo oferece 
direção. O mundo promete liberdade, mas entrega 
escravidão. Cristo oferece renúncia, mas entrega 
liberdade verdadeira. 

A grande verdade é que todos nós caminhamos por 
um desses caminhos, quer tenhamos consciência disso 
ou não. Mas o amor de Deus nos dá, a cada dia, a 
oportunidade de escolher de novo, de mudar de direção. 

Escravos de uma escolha
Jesus não força ninguém a segui-lo, mas Ele está sempre 
de braços abertos, pronto para receber quem deseja viver 
uma vida plena, com sentido e esperança.

Provérbios 14:12 ressalta: “Há caminho que parece 
certo ao homem, mas no final conduz à morte”. E João 
10.10 destaca que Jesus disse: “Eu vim para que tenham 
vida, e a tenham em abundância”. A Bíblia deixa claro 
que tudo depende das suas escolhas. Você tem que 
escolher entre dois pais espirituais. Conforme João 8, 
existe o verdadeiro e vivo Deus, cujo caminho é Cristo; 
ou, existe o diabo. Então, quando você vem a Cristo, 
acontece uma explosão de poder, que Ele te dá, para você 
viver a sua vida. O Espírito Santo passa a viver em você. 
E as pessoas passam a ver Cristo em você.

Esse poder não é apenas força espiritual, mas uma 
transformação interior profunda. Ele capacita a amar 
quando seria mais fácil odiar, a perdoar quando há 
motivo para vingança, e a permanecer firme quando 
o mundo desaba. Em Cristo, o fraco encontra força, 
o perdido encontra direção, e o quebrado encontra 
restauração. A nova identidade dada por Deus, de filho, 
herdeiro e embaixador do Reino, empodera o cristão a 
viver com coragem, esperança e propósito.

A escolha por Cristo é, portanto, uma fonte de poder 
que liberta do medo, rompe as correntes do pecado e dá 
acesso direto ao trono da graça. Não é uma vida sem 
lutas, mas é uma vida vivida com a certeza da vitória, 
pois “maior é o que está em nós do que o que está no 
mundo” (1 João 4:4). Quem escolhe Cristo, escolhe a 
verdadeira liberdade, a verdadeira força e o verdadeiro 
amor.

Empresário | darcilevis@gmail.com

DARCI LEVIS

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Liberte-se do Mundo Capítulo 57
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21º ENTRAI inicia em Nova Milano 
e celebra 150 anos da imigração italiana

Nesta sexta-feira, dia 09, 
inicia o 21° Encontro das Tra-
dições Italianas (ENTRAI), 
em Nova Milano, distrito de 
Farroupilha. Com uma pro-
gramação repleta de atrações 
artísticas e farta gastronomia, 
os visitantes poderão desfrutar 
do melhor da cultura italiana 
na Serra Gaúcha. O ENTRAI 
ocorre de 09 a 18 de maio, nas 
sextas, sábados e domingos, e a 
cidade está pronta para receber 
a todos em mais uma edição 
desse evento.

Com uma estrutura mon-
tada no coração do Distrito de 
Nova Milano, haverá espaços 
para mais de 20 expositores e 
um palco que receberá mais de 
30 shows culturais. O evento 
conta ainda com áreas destina-
das à alimentação, cervejarias, 
agroindústrias, espaço kids e 
uma feira de artesanato. Tam-
bém tem a participação da As-
sociação de Moradores de Nova 
Milano e do Clube de Mães “As 
Milanesas”, que trarão o tra-
dicional pão colonial e o gros-
toli, garantindo um ambiente 
acolhedor e repleto de atrações 
para todos os públicos.

A edição de 2025 é ainda 
mais especial, pois comemora 
os 150 anos da imigração ita-
liana no Rio Grande do Sul, e o 
ENTRAI representa justamen-
te os costumes e tradições ita-
lianas, além da receptividade e 
carinho das famílias de descen-
dentes. Somado a isso, ocorre 
em Nova Milano, berço da Imi-
gração Italiana no Estado.

O ENTRAI tem entrada e 
estacionamento gratuitos to-
dos os dias, e está com uma 
programação repleta de atra-
ções, dentre elas o Encontro 
de Carros Antigos, organizado 

pelo grupo Classic Car Club de 
Farroupilha, as Missas celebra-
das na Paróquia Santa Cruz, e 
aos domingos, os tradicionais 
almoços típicos no salão da 
mesma Paróquia, além de to-

dos os dias recepcionar o pú-
blico com grupos folclóricos 
italianos.

O 21° ENTRAI conta com 
o financiamento da Lei de In-
centivo à Cultura Federal – via 

Ministério da Cultura – PRO-
NAC 244306, sendo as empre-
sas patrocinadoras: Oderich, 
Bigfer, Tecnova, CSG e Sicredi 
e do programa Política Nacio-
nal Aldir Blanc - PNAB/RS. 

Têm a organização da AM9 
Produções Gestão de Eventos e 
realização do Governo Munici-
pal de Farroupilha, Ministério 
da Cultura e Governo Federal 
- União e Reconstrução.

Na praça em Nova Milano,  a valorização da tradição, da cultura, do artesanato e da gastronomia italiana

O cônsul italiano Valerio Caruso e as soberanas do Entrai e Fenakiwi, 
rainha Vitória Albuquerque Bartelle e princesas, Maria Eduarda Anceski 
Busch e Suelen Vitória Olszeski

O governador Eduardo Leite está enre os convidados para o Entrai

Prefeito Jonas Tomazzini e o vice-governador Gabriel  Souza 
ao lado de Vitória, Maria Eduarda e Suelen Vitória

n Sextas-feiras: 
09 e 16 de maio, 
das 14h às 22h
n Sábados: 
10 e 17 de maio, 
das 09h às 21h
n Domingos: 
11 e 18 de maio, 
das 08h às 20h

O evento 
acontece nos 
seguintes horários

FOTOS: Divulgação/Assessoria Prefeitura
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A fumaça branca saiu da chaminé da Capela Sistina às13h08min, e o nome do novo 
papa foi anunciado ao mundo da sacada da Basílica de São Pedro, no Vaticano, após quatro 
escrutínios. O novo pontífice surgiu para saudar os féis na Praça do Vaticano às 14h24min

Habemus papam! 
Cardeal americano foi ungido sucessor 
de Francisco e adota no nome de Leão 14

“A paz esteja com todos vocês”, foram as pri-
meiras palavras do norte-americano Robert Pre-
vost, eleito papa nesta quinta-feira, 8 de maio, no 
quinto escrutínio do conclave realizado pelo Va-
ticano para definir o sucessor do papa Francisco, 
falecido no dia 21 de abril. Prevost vai ser cha-
mado de “Leão 14”. O anúncio foi feito pelo car-
deal Dominique Mamberti, em latim, seguindo a 
tradição da Igreja Católica, na sacada da Basílica 
São Pedro. “Annuntio vobis gaudium magnum: 
Habemus Papam” (“Anuncio-vos uma grande 
alegria: temos um papa”), afirmou.

Nascido em Chicago, nos Estados Unidos, Ro-
bert Provest, de 69 anos, se diz “filho” de Santo 
Agostinho – um Agostiniano – considerado “um 
moderado construtor de pontes”. Ele era conside-
rado um dos cardeais com grande chance de ser o 
escolhido por sua “inclinação pastoral, perspec-
tiva global e capacidade de governar a Cúria Ro-
mana”. Prevost, agora papa Leão 14, também tem 
cidadania peruana, onde chegou como um jovem 
missionário agostiniano e, do Peru, partiu como 
bispo para o Vaticano, para se tornar uma figura 
central na administração de Francisco.

Para saber
Nos últimos dois conclaves, em 2013 e 2005, 

LEÃO XIV: “A PAZ ESTEJA CONVOSCO”!
Robert Francis Prevost, O.S.A. (Ordem de Santo Agostinho), 

Prefeito do Dicastério para os Bispos, nasceu em 14 de setembro 
de 1955, tendo atualmente 69 anos de idade. Seu lema episcopal 
é In Illo Uno Unum (“no único Cristo somos um”), expressão de 
Santo Agostinho.

Nascido em Chicago, Illinois (EUA), estudou Matemática e Fi-
losofia na Villanova University, localizada em Villanova, próximo 
à Filadélfia. Foi ordenado presbítero em Roma, em 19 de junho de 
1982, pelo bispo belga Jean Jadot, então Pro-Presidente do Secre-
tariado para os Não-Cristãos.

Em 1985, obteve o mestrado em Direito Canônico pela Pon-
tifícia Universidade de São Tomás de Aquino (Angelicum), com 
uma dissertação na área. De 2001 a 2013, exerceu a função de Su-
perior Geral da Ordem de Santo Agostinho, atuando como Prior 
Geral de 427 casas, com 2.616 religiosos consagrados e 1.852 
presbíteros.

Foi nomeado bispo pelo Papa Francisco em 3 de novembro de 
2014, como titular da Sé de Sufar. Foi ordenado bispo no dia de 
Nossa Senhora de Guadalupe, em 12 de dezembro de 2014, para 
assumir como administrador apostólico de Chiclayo, no Peru. 
Em 26 de setembro de 2015, tornou-se bispo diocesano da mes-
ma cidade. Renunciou ao cargo em janeiro de 2023, quando foi 
nomeado pelo Papa Francisco como Prefeito do Dicastério para 
os Bispos.

Assumiu também, em 30 de janeiro de 2023, a presidência da 
Comissão Pontifícia para a América Latina, tomando posse em 
12 de abril do mesmo ano. Fala fluentemente inglês, italiano e es-
panhol. É presbítero há 41 anos e bispo há 8 anos. Tornou-se o 59º 
cardeal estadunidense da história do Colégio Cardinalício, sendo 
criado cardeal por Francisco em 30 de setembro de 2023.

SEU PENSAMENTO
Partimos do nome escolhido: Leão XIV. Com ele, pretende dar 

continuidade ao legado de Leão XIII (eleito em 1878), que teve 
papel fundamental durante a Revolução Industrial, especialmente 
ao tratar de questões sociais e das relações de trabalho na Encícli-
ca Rerum Novarum (“Sobre as Coisas Novas”).

Suas primeiras palavras como Papa foram: “A paz esteja con-
vosco!” A paz é o primeiro dom do Ressuscitado, Jesus Cristo, “o 
Bom Pastor, que deu a vida pelo rebanho de Deus”. Ele desejou a 
paz a todos: “uma paz desarmada e desarmante, humilde e perse-
verante; ela vem de Deus, que ama a todos incondicionalmente!”. 
Citando seu predecessor, Papa Francisco, mesmo com voz fraca, 
lembrou: “a guerra é sempre uma derrota”.

Mostrou quem é! Não falou apenas por meio de um discurso 
preparado, mas também de forma espontânea, identificando-se 
como um homem lúcido e pronto para ocupar a sucessão da Cá-
tedra de Pedro. Recordou as palavras de Santo Agostinho: “Con-
vosco sou cristão; para vós, sou bispo” (Sermão 340, n. 1). Essa 
frase expressa sua proximidade com o povo e, ao mesmo tempo, 
sua intenção de dar continuidade ao caminho sinodal iniciado 
pelo Papa Francisco.

Mais uma vez, os olhos de toda a humanidade voltaram-se 
para a Sacada da Basílica de São Pedro, de onde ouvimos palavras 
que nos confirmam na fé, fortalecem o ministério petrino — sinal 
visível da unidade e da catolicidade — e nos recordam o mistério 
que é a Igreja: “Estamos todos nas mãos de Deus. Portanto, sem 
medo, unidos de mãos dadas com Deus e entre nós, sigamos em 
frente! Somos discípulos de Cristo; Cristo nos precede. O mundo 
precisa de sua LUZ!”

HABEMUS PAPAM!

os pontífices também haviam sido escolhidos no 
segundo dia de eleição

O conclave havia iniciado na quarta-feira, 
dia 7. A fumaça branca foi vista após o quarto 
escrutínio do rito de escolha do novo papa

Logo após a fumaça branca sair pela chaminé 
da Capela Sistina, uma multidão correu (literal-
mente) para a Praça São Pedro, para esperar a 
aparição do novo papa. A estimativa é de mais 
de 20 mil pessoas.

Ritual secular
Segundo o Vaticano, após a aparição de Ro-

bert Francis Prevost na janela da Basílica de São 
Pedro, ele retorna à Capela Sistina, onde ocorre 
uma breve cerimônia, introduzida pela sauda-
ção do cardeal mais antigo da Ordem dos Bis-
pos.

Este cardeal-sacerdote lê uma passagem do 
Evangelho, que pode ser “Tu és Pedro e sobre esta 
pedra edificarei a minha Igreja” ou “Apascenta as 
minhas ovelhas”. O protodiácono, em seguida, 
oferece uma oração pelo papa recém-eleito.

Logo depois, todos os cardeais eleitores, em 
ordem de precedência, aproximam-se para sau-
dar o novo pontífice e jurar-lhe obediência. A 
cerimônia termina com o canto do Te Deum, 
conduzido pelo próprio papa recém-eleito.

Padre Ricardo Fontana
Reitor do Santuário de Caravaggio
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Em Farroupilha

“A Serra é o nosso lugar”

Embarcado na Kombi da 
Unimed Serra Gaúcha, o jorna-
lista e influenciador digital Lu-
ciano Potter leva os espectadores 
a conhecerem pontos turísticos, 
histórias e curiosidades de An-
tônio Prado, Bento Gonçalves, 
Boa Vista do Sul, Carlos Barbo-
sa, Caxias do Sul, Coronel Pilar, 
Farroupilha, Flores da Cunha, 
Garibaldi, Monte Belo do Sul, 
Nova Pádua, Nova Petrópolis, 
Nova Roma do Sul, Picada Café, 
Pinto Bandeira, Santa Tereza e 
São Marcos.

 É a websérie “ A Serra é o 
nosso lugar”, da Unimed Serra 
Gaúcha, que criou este projeto 
como parte da reformulação da 
marca, que busca fortalecer o 
vínculo com os 17 municípios 
que compõem a área de abran-
gência da cooperativa médica.

Foram mais de 60 horas de 
gravação nas cidades citadas que 
resultaram em oito episódios de 
cerca de três minutos. O primei-
ro deles foi exibido no dia 26/04, 
nos canais oficiais da Unimed 
Serra Gaúcha, no YouTube, Ins-
tagram e no Facebook.

Dia 10 de maio é a vez de Far-
roupilha e Nova Roma do Sul! A 
cada novo episódio, as cidades 
que já foram visitadas são eter-
nizadas no veículo com um selo 
cartunizado. Cada um deles re-
presenta alguma característica 
única e marcante do município.

Para o presidente da Unimed 
Serra Gaúcha, Dr. André Leite, 
a websérie tem o propósito de 
mostrar o quanto a cooperativa 
médica está presente no dia a dia 
das pessoas, não apenas na pres-
tação de assistência à saúde, mas 
também na construção de uma 
comunidade melhor.

“Esse projeto busca valorizar 
o que a Serra Gaúcha tem de 
melhor, que são as nossas raízes 

culturais. Ao mostrar essas cida-
des, também estamos contando 
a história de um povo que cons-
trói essa região todos os dias. 
Queremos uma comunidade 

Os próximos episódios serão lançados semanalmente, 
sempre aos sábados, até o dia 14 de junho:

n 03/05 – São Marcos e Antônio Prado
n 10/05 – Farroupilha e Nova Roma do Sul
n 17/05 – Flores da Cunha e Nova Pádua
n 24/05 – Bento Gonçalves e Pinto Bandeira
n 31/05 – Carlos Barbosa, Coronel Pilar, 
                Garibaldi e Boa Vista do Sul
n 07/06 – Monte Belo do Sul e Santa Tereza
n 14/06 – Nova Petrópolis e Picada Café

forte e unida e, como gesto de 
carinho, a Unimed homenageia 
os municípios que caminham 
conosco há mais de 50 anos”, 
destaca.

Cronograma de exibição

da Unimed Serra Gaúcha.
Na ocasião, o presidente da 

Unimed Serra Gaúcha, Dr. An-
dré Leite, reforçou a estratégia 
de aproximação com os 17 mu-
nicípios, ressaltando Farrou-
pilha. “É um prazer estar aqui 
nesta cidade com a qual temos 
uma relação de longa data e 
agora, anunciar a construção do 
hospital Unimed neste municí-
pio, o que não vai comprometer 
o que temos com o hospital São 
Carlos. Com a websérie fizemos 
investimentos significativos, 
compramos a grade da RBS 
para mostrar a todos a cultura 
deste posso que trabalha aqui”.

Episódio de Farroupilha e Nova Roma do Sul estreia no dia 10/05

Luciano Potter contando histórias da região

FOTOS: Adelino Bilhalva/Unimed Serra Gaúcha

Na noite de 06/05, a Unimed 
Serra Gaúcha reuniu convidados 
na casa Perlage para a apresenta-
ção, em primeira-mão, do episó-
dio que traz Farroupilha e Nova 
Roma do Sul, que vai ao ar dia 
10/05, por volta das 14h30, 15h 
na RBS, além dos canais oficiais 



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 09 DE MAIO DE 202514 cidade

Durante o segundo ano de concessão 
a CSG desembolsou R$ 281,4 milhões 
nas rodovias administrada pela empre-
sa entre o Vale do Caí e Serra Gaúcha. 
Dentre as ações realizadas estão a recu-
peração parcial dos danos causados pe-
las chuvas de abril e maio de 2024, além 
da aplicação de recursos em tecnologia, 
segurança e manutenção das vias.

O diretor-presidente da CSG, Ricardo 
Peres, destaca que o segundo ano de con-
cessão passou pelo desafio de enfrentar a 
emergência climática que isolou muni-
cípios inteiros, bloqueou acessos vitais e 
comprometeu a segurança das estradas.

“Trabalhamos com resiliência, agili-
dade e com esforço técnico e financei-
ro de grandes proporções. Foram 159 
pontos em rodovias com danos que não 
teriam como ser previstos. Boa parte do 
valor desembolsado foi destinado à re-
cuperação emergencial da infraestrutura 
viária. As obras exigiram ações rápidas 
e coordenadas para restabelecer o fluxo 
em regiões críticas”, salienta. 

No dia 5 de maio de 2024, apenas cin-
co dias após os grandes deslizamentos 
que isolaram a Serra Gaúcha do Vale do 
Caí de outras regiões do Estado e do país, 
a concessionária já havia construído e li-
berado um desvio em Antônio Prado, na 
ERS-122. Barreiras também foram remo-
vidas em pontos da BRS-470 e da ERS-
446.  Outra frente de atuação aconteceu 
em outro trecho da ERS-122, entre os km 
39 e 44, em Farroupilha, onde desliza-
mentos causaram danos severos na pista.

“O esforço e o empenho das nossas 
equipes permitiram reestabelecer em 

CSG desembolsa mais 
de R$ 280 milhões em infraestrutura 
viária no segundo ano de concessão 

Recurso foi aplicado no atendimento das emergências dos meses de abril e maio de 2024, além de investimentos 
em tecnologia, segurança, manutenção e recuperação das rodovias entre o Vale do Caí e a Serra Gaúcha

apenas 17 dias o fluxo de veículos entre 
Porto Alegre e Caxias do Sul pelo cami-
nho mais curto, o que facilitou a chega-
da de insumos e ajudas humanitárias ao 
Estado, já que o aeroporto Salgado Filho 
permanecia inoperante”, relembra Peres. 

Segurança viária 
e modernização tecnológica  
Dentre as ações realizadas no perío-

do, a CSG também apresentou dados 
de investimentos em segurança viária e 
modernização da malha viária. No total, 

lizadas no tempo hábil. Ele acrescenta 
que outros valores são aplicados visando 
os trabalhos nos próximos anos de con-
cessão.      

“Quando se trata de investimentos 
procuramos sempre planejar ações que, 
de alguma forma, possam beneficiar a 
população e ao mesmo tempo nos aju-
dam a prever futuras melhorias e riscos. 
Um exemplo são as estações meteorológi-
cas, que servem para colher dados sobre 
o clima, assim podemos estar à frente e 
evitar danos maiores em caso se catástro-

foram implantados 280 mil metros qua-
drados de sinalização horizontal e 77 mil 
tachões refletivos. 

A estruturação de uma fábrica pró-
pria, possibilitou a produção de 1,8 mil 
novas placas e dispositivos de contenção 
em pontos críticos da ERS-122. Além dis-
so, também foram implementadas Linhas 
de Estímulo à Redução de Velocidade 
(LERV).

Segundo o diretor Operacional da 
CSG, Cleber Zanette dos Santos, as ini-
ciativas previstas em contrato foram rea-

Mais de R$ 280 milhões, fruto da arrecadação do pedágio eletrônico free flow, 
foram investidos pela CSG durante o segundo ano de concessão.

 Boa parte do investimento realizado pela CSG foi destinado a trabalhos emergenciais durante a enchente que assolou o Rio Grande do Sul em 2024
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manutenção do pavimento também foi 
prioridade, com 280 mil m² de recupe-
ração e a instalação de 18 mil metros de 
drenos. Obras de Arte Especiais (OAEs), 
como pontes e viadutos, receberam 41 
mil m² de reabilitação, incluindo a subs-
tituição de 8,7 mil metros de guarda-cor-
pos e barreiras de concreto em 70 pontes.

“Entre os marcos estruturais do ano 
está o início da duplicação da ponte so-
bre o Arroio Tega (km 73,8 da ERS-122), 
uma obra de arte especial de grande en-
vergadura, com 267 metros de extensão 
e quase 40 metros de altura, integrada ao 
projeto de duplicação do contorno norte 
de Caxias do Sul, com R$ 50 milhões de 
investimento”, destaca o diretor-presiden-
te da CSG, Ricardo Peres. 

Em um ano, a frota operacional da 

fes climáticas como ocorreu em 2024”, ex-
plica.  A infraestrutura da CSG passou a 
contar com seis estações meteorológicas, 
seis painéis de mensagens variáveis, 42 
unidades do Sistema de Análise de Tráfe-
go (SAT) e 55 equipamentos de controle 
de velocidade.

Em parceria com a TIM, houve a am-
pliação da cobertura de dados 4G para 
96% das rodovias concedidas, com 58 
torres revitalizadas e 10 novas instaladas. 

Conservação, 
manutenção e atendimento       
No último ano, a concessionária exe-

cutou 26 milhões de m² de roçada, 147 
km de poda alta e 31 mil metros de lim-
peza de drenagem, além da pintura de 98 
mil m² de dispositivos de escoamento. A 

concessionária – composta por ambulân-
cias, guinchos e veículos de inspeção – foi 
responsável por 11.109 atendimentos, 
dos quais 352 clínicos e 1,8 mil relacio-
nados a emergências e 8,9 mil relativos a 
panes (elétrica, seca ou mecânica) e troca 
de pneus. Mais de 150 mil pessoas foram 
atendidas com informações sobre a rodo-
via e o sistema de pedágio eletrônico free 
flow, sendo 85 mil presencialmente nas 
nove bases de atendimento.  

Do ponto de vista econômico, a CSG 
destinou mais de R$ 50 milhões em im-
postos para 18 municípios, por meio do 
Imposto Sobre Serviços (ISS) e outras 
tributações, contribuindo com o desen-
volvimento regional e a sustentabilidade 
fiscal dos municípios do Vale do Caí a 
Serra Gaúcha. 

FOTO: Nicolas Ramos Lucena/DivulgaçãoFOTO: Gus Wanderley/divulgação

Dentre as ações realizadas pela CSG estão a aplicação de recursos em tecnologia,
segurança e manutenção das vias, como as Estações Meteorológicas, SATs e LERV

Durante o segundo ano de concessão foram realizados mais de 150 mil 
atendimentos sobre a rodovia e o sistema de pedágio eletrônico free flow

FOTO: Gus Wanderley/Divulgação

FOTO: Gus Wanderley/Divulgação
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Com bolos artesanais e frescos todos 
os dias, a loja das amigas argentinas Mildred 
e Giovana cai no gosto dos farroupilhenses 

Casa de Bolos 
conquista paladares

O Dia das Mães neste ano pode ter um sabor 
especial com a chegada da Casa de Bolos, marca 
que está espalhando um cheirinho de bolo quen-
te na esquina das ruas Coronel Pena de Moraes 
e Rui Barbosa. Receitas caseiras, artesanais e 
frescas o dia todo, todos os dias. Para a data, um 
lançamento do bolo recheado de Leitinho com 
Morango e coberto com granulados de chocolate 
branco em duas opções de tamanho.

No comando da franquia, as amigas e sócias 
argentinas Mildred Suarez e Giovana Ovando. 
“Temos opções de 11 a 80 reais e de diversos ti-
pos: com e sem lactose, com e sem glúten. Produ-
zimos cerca de 200 bolos por dia e perto das 16h 
já não tem mais, então fazemos mais um pouqui-
nho para atender os clientes. Estamos fechando a 
loja sem nenhum bolo! ”, diz Mildred, que come-
ça na cozinha às 4h30 da manhã, ao lado da equi-
pe formada por Franco, Miriam, Sandra e Karen, 
aos sábados. A loja abre das 7h30 às 18h30, sem 
fechar ao meio-dia.

As empreendedoras vieram de Tucumán, no 
norte da Argentina. Giovana é médica pediatra 
e já estava em Caxias do Sul quando convidou 
Mildred para conhecer o lugar. Trabalhando em 

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Farroupilha, alertou a amiga de que havia “en-
contrado um lugar para morar”. Dito e feito. Mil-
dred deixou a enfermagem e se lançou no uni-
verso das receitas da franquia escolhida.

“Sinto-me abençoada por este trabalho, pois 
ele gera alegria em momentos de família, de par-
tilha. Além disso, a loja tem me proporcionado 
amizades nesta cidade que nos acolheu de forma 
surpreendente!”, analisa Mildred.

As amigas se conheceram há mais de 15 anos, 
quando se dedicavam aos trabalhos voluntários. 
Mildred, por exemplo, esteve em países da Euro-
pa e África e está encontrando um novo signifi-
cado para sua vida aqui, em Farroupilha. Acos-
tumada ao trabalho – assim como a sócia – está 
conquistando também a admiração dos clientes. 

Trabalhando inclusive aos domingos, até o 
meio-dia, a dupla quer consolidar a loja, inau-
gurada em 26 de fevereiro, e abrir outras. “Que-
remos que nossos bolos cheguem em todos os 
cantos da cidade e Farroupilha tem sido uma 
surpresa para a franquia. ”, revela.

As encomendas do bolo lançamento para o 
Dia das Mães podem ser feitas pelo telefone: 
(54) 99385-8146 ou pessoalmente na loja, que 
fica na esquina da Coronel Pena de Moraes com 
a Rui Barbosa. Além dele, todas as outras opções 
para aquele café da tarde especial com a mãe. 
Impossível resistir!

Mildred exibe o lançamento para o dia das Mães

O endereço que exala aroma de bolo quente no centroDiversos sabores, todos convidativos
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Para quem não conhece Nova Milano, é possível se 
conectar com o que a precede ao anunciar o seu mérito: 
BERÇO DA COLONIZAÇÃO ITALIANA! 

De imediato, a imaginação visita histórias, recorda 
o dialeto, traz a lembrança da arquitetura, as experiên-
cias com a comida e, claro, a associação espontânea en-
tre o italiano e o trabalho. 

Quando se fala em Nova Milano, essas conexões se 
intensificam, florescem e ganham uma dimensão de 
encantamento que se sente diante da expectativa de 
conhecer o que não se viveu, senão pela fala do outro! 

Nova Milano é emocionante: a praça com a igreja 
inaugurada em 1920, local onde os três primeiros imi-
grantes italianos – Stefano Crippa, Luigi Sperafico e 
Tommaso Radaelli. – escolheram para concretizar seus 
sonhos! 

No local, podemos nos deter diante do obelisco, da 
réplica dos passaportes dos três imigrantes e, da praça 
do outro lado da rua, uma casa que guarda a história – 
o Museu da Bea (Beatriz Bergamo Flach), bisneta do 
imigrante Stefano Crippa. 

Bea, juntamente com a sensibilidade do marido 
Ilário Flach, organizou um museu no espaço, que foi, 
desde 1884, o Armazém de Secos e Molhados da fa-
mília. O museu apresenta utensílios domésticos, ferra-
mentas de trabalho, soluções remanescentes deste tipo 
de comércio, como as tuias para armazenar grãos, as 
balanças e o mobiliário peculiar da época, típico destes 
estabelecimentos. Tudo ali é impressivo: os objetos, a 
organização, o brilho nos olhos da Bea e do Ilário ao 
apresentarem cada peça e a empolgação com que res-
pondem às perguntas. 

A luz que projeta sombras cria um ambiente pro-
pício para nos transportarmos ao passado. As horas 
neste ambiente não existem. Até o relógio centenário 
se calou! O momento de despedida é sempre adiado e 
nunca acontece sem a promessa de um retorno! 

Somos acompanhados pelos passos lentos de Ilário, 
pelo carinho da Bea e, ainda na soleira da porta, o sen-
timento de gratidão nos visita. 

Levamos conosco a imagem bucólica, poética do ca-
sal com o olhar preso à nossa partida, como quem, com 
saudade, se despede dos seus afetos!

Nova Milano: a guardiã do tempo

A vontade é de se acomo-
dar num banco da praça e, 
alheio ao tempo, ali perma-
necer, tocando, experimen-
tando, com o olhar, a textura 
da edificação. É impossível 
não se deter nos detalhes 
que sobressaem na platiban-
da, seguir, com os olhos, o 
coroamento curvo, centrali-
zado, ou se surpreender com 
a ordem e funcionalidade do 
volume de geometria sim-
ples da fachada: cinco vãos 
na parte superior e cinco na 
inferior, todos com vergas 
retas e esquadrias de madei-
ra de desenho simples. E as 
marcas do tempo - uma fis-
sura aqui, outra acolá - o que 
teriam a nos contar?

Pena que o Entrai não in-
seriu este contexto histórico 
aos festejos. A casa Crippa 
ficou isolada, calada, esguei-
rando-se entre os estandes. 
Bea e o Ilário não podem ver 
a festa que, justamente este 
ano, também celebra os 150 
anos da tradição da imigra-
ção italiana no RS, que co-
meçou diante de casa!

A Casa 
Crippa

Rosana Marina 
Escritora, professora, designer gráfica, pesquisadora da arquitetura e imigração italiana

@professodesign
FOTO: Rômulo MenegasFOTO: Rosana Marina

FOTO: Rômulo Menegas

FOTO: Rosana Marina

Beatriz Bergamo Flach e Ilário Flach
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Fran, feliz com a conquista para seu pequeno Gael

Gael no 
dia Z, de 
Zolgensma, 
vital para seu 
tratamento

“Meu presente 
de Dia das Mães”

Especial Dia das Mães

Uma das medicações mais caras do mundo, 
a Zolgensma, acaba de ser aplicada 

em Gael Merlo e este é o grande 
presente para sua mãe, Fran Costa

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Domingo é Dia das Mães. Se 
o dia a dia é corrido para quem 
tem filhos, imagine a rotina de 
uma mãe especial, como é a 
Fran Costa, mãe do Gael Merlo, 
uma criança com Atrofia Mus-
cular Espinhal (AME) tipo 1, 
uma enfermidade degenerativa, 
passada de pais para filhos e que 
interfere na capacidade do cor-
po de produzir uma proteína 
essencial para a sobrevivência 
dos neurônios motores, respon-
sáveis pelos gestos voluntários 
vitais simples do corpo, como 
respirar, engolir e se mover. Não 
tem cura, mas tem tratamento e 
Gael é o primeiro paciente do 
município a receber o remédio 
Zolgensma, um dos mais caros 
do mundo!

Segundo o Ministério da 
Saúde, o custo médio do Zol-
gensma é de R$ 7 milhões.

A aplicação aconteceu pelo 
do SUS, no hospital de Clínicas 
de Porto Alegre, no dia 07/05, 
o dia Z (de Zolgensma), o tão 
esperado presente de Dia das 
Mães para Fran. “Ele conseguiu 
esta medicação e o Gael é o úni-
co farroupilhense a fazer uso 
dela. Seguimos em uma batalha 
judicial para dar prosseguimen-
to ao tratamento da maneira 
correta, como os médicos indi-

cam, mas diante das dificulda-
des continuam as campanhas 
de arrecadação de fundos para 
isso”, explica a mãe.

Gael nasceu no dia 22 de de-
zembro de 2023 e de lá para cá, 
a vida da mãe se resume em cui-
dar dele, 24 horas por dia. Certa 
vez, Fran afirmou:  “A doença 
ensina exatamente o que diz o 
nome: a amar hoje, agora, por-
que cada momento é muito im-
portante já que é um mal que 
evolui muito rápido. Hoje está 
tudo bem, amanhã não se sabe. 
Então, cada respiro, cada sorri-
so dele para nós é uma vitória 
porque em se tratando de uma 
criança com AME tudo é muito 
grande”.

Hoje, com um ano e cinco 
meses de idade, Gael faz tera-
pias intensivas, como fisiotera-
pia respiratória todos os dias, 
fisioterapia motora, fonoaudio-
logia. “Infelizmente não temos 
muita colaboração do muni-
cípio, mas graças a Deus, Gael 
reagiu super bem à medicação”, 
conta Fran.  

O tratamento de Gael não 
para por aqui, mas a felicidade 
do momento está sendo desfru-
tada pela família, especialmente 
pela mãe, que ainda agradece 
a comunidade pela ajuda fre-
quente. 

Saiba como ajudar na rede 
social: @ameogael

FOTOS: Arquivo pessoal
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Fernanda Longo, Gabriel Junior 
Frances-chet, Gabriela Gamba-
to, Gledes Neuza Giuliato Horn, 
Gustavo Covolan Bozzetti, Isa-
bel Machado, Isabela Maria 
Bohn Wartha, Itacir Luiz Picolli, 
Lurdes Vettorazzi, Mônica Lotti, 
Patrick Rodrigues Franca, Re-
nato Gasparin, Salete Mariane 
da Silva, Vinicius Zabot, Wolmir 
Raimundo Perottoni.

11 DE MAIO
Alcione Tonini, Amanda Dal 

Magro, Atílio Carlos Maggio-
ni, Camila Colet, Cleci K. Tofo-
lo, Dejanira Massens, Eduardo 
Luiz Cardoso, Etson Falkoski, 
Fabiana Fistarol, Itamir Rancan, 
Jaqueline Sosnoski, Jeferson 
Bonetti, Jhonatan do Nasci-
mento, Jovanita Martins Furta-
do, Lademir Trinda-de, Michel 
Risson, Narciso Cesar Fabro, 
Patrícia Ferrari, Silvana de Bas-
tiani, Urbano Rucks, Vanes-sa 

Rotina, mesmice, 
marasmo e monotonia

Entre as passagens rotineiras e 
comuns da vida, há pequenas ma-
ravilhas que brilham como tesouros 
escondidos no meio do caminho. 
São gestos, imagens e sensações que 
nos surpreendem, despertando ale-
gria sem alarde. Estão nos detalhes 
esquecidos: uma lembrança súbita, 
um instante simples que se destaca 
da mesmice.

Ver um gato encenar a caça diante 
de uma cortina em movimento, ou 
rir com uma gata rosnando por ver 
uma mosca no teto. Notar o quanto é 
encantador o olhar torto de um bebê 
que ainda não domina o mundo. Pre-
ciosidades. O renascimento de uma 
planta antes desanimada, a paz de 
acordar no domingo pensando que 
é segunda, o som da TV misturado 
com as conversas enquanto se sabo-
reia um chocolate. Cheiros que falam 
da infância – terra molhada, mato – 
e memórias que habitam baldes com 

jundiás, devolvidos ao açude como 
promessas de ternura.

Há também beleza nas coisas que 
nos vestem e nos tocam, como bijute-
rias delicadas, tecidos leves ou jeans 
gastos. E também naquela camiseta 
larga que usamos pra dormir, que 
faz parceria com um chinelo velho 
e calças de moletom desgastadas, 
porém extremamente confortáveis. 
Um encanto tátil e visual. E não pos-
so esquecer os pequenos prazeres da 
água, como um bom chuveiro nesses 
dias mais frios.

Mas, talvez, o mais precioso esteja 
nas entrelinhas do amor. Nos gestos, 
nos contatos sutis, na descoberta 
ou redescoberta do outro. São pen-
samentos e sensações tão pessoais 
e carregadas de afeto que parecem 
feitas para serem guardadas, como 
relíquias, em uma necessaire invisível 
que pulsa junto ao coração. O amor 
encanta qualquer rotina.

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Assinantes e familiares que aniversariam de 

02/09  a  15/05/25

09 DE MAIO
Alanis Teles Turcati, Benvin-

da Moroni, Bolivar Zimermann 
Machado, Bruno Bellaver, Cleci 
Proen-ça, Daniela Rovatti, Da-
niella Bassoto, Elidiana Araldi, 
Felipe Bof, Gabriel Casteli, Gel-
son Valentini, Guilherme Al-
thaus, Ilda Baggio Fra, Isabely 
Dalposso Casagrande, Julia 
Dotta, Keli Pereira dos Santos, 
Luciane Dossin Broilo, Mai-
con Ricci, Mariluci Massens de 
Bortoli, Marines Pereira, Max 
Muller, Oscar Pasa, Osmar José 
Muller, Rodrigo Bondan, Suel-
len Pacini, Terezinha Machado 
Go-mes, Thiago Muller, Volnei 
Colombo.

10 DE MAIO
Adriana de Col, Cesar Junior 

Spohr Neves, Crislan Rossi, Ed-
gar Pezzi Onzi, Edinilson Silvei-
ra, Elisa-ne Bartelle de Cesero, 
Ênio de Campos, Felipe Mussoi, 

Visconqui, Vera Lucia Longhi, 
Vera Severo, Vilmar Menegat, 
Willian Bergamim, Wilson Luiz 
Pozza, Zeli Scopel.

12 DE MAIO
Cassiane Barse, Claudio Bu-

rati, Clenice Vicenti, Eduarda 
Valera Freitas, Elizabete Maria 
Capra, Euclides Ferronato, Eva 
Janete Zimermann, Fabricio 
Althaus, Ivanir Melotto Pretto, 
Ivonete Oze-lame Pain, Izadora 
Corso Maria, Jessica Fernanda 
Fracasso, Jhonathan Bet, Ju-
liane Strapazzon, Lauri Sordi, 
Lorena de Candido, Luciana 
Calabria, Maiara Silva Martins, 
Marcia Hatzembulher, Mar-
cos Mandelli, Maria Teresinha 
Dussin, Marina Grandi, Marina 
Zimmer, Michel João Brusto-
lin, Monaliza Lopes, Normelia 
Perini, Paula Socoloski, Rafael 
Antônio Brustolin, Rafael Balbi-
not, Ri-cardo Maioli, Sonia Riva 
Fracalossi, Terezinha Herp, Te-
rezinha Weber Baller, Wania M. 
Schennel.

13 DE MAIO
Cenair Gomes da Silva, Ce-

sar Roberto Maffei, Cristian Lee 
Pereira dos Santo, Elson Cai-
tano, Fati-ma B. Lipreri, Gema 
Roman Schiochet, Jader Allan 
Werner, Jhonatan Rutile, Jose-
mar Zamboni, Juliano Henrique 
Seben, Ketlin Werner, Ladi Gala-
fassi, Leonardo Roberto Caudu-
ro, Lucia Line Colognese, Mari 
Neuza Rossi Colombo, Maria 
de Fatima Bertolini Peri, Maria 
Jante, Maria Suzin, Paula Bridi, 
Roberto Espindola, Rosa Maria 

Fioresi, Vicente Valandro, Volnei 
Antônio Pertile.

14 DE MAIO
Alice Bertoletti, Andrea Pazi-

nato da Costa, Darci Menegazzi, 
Derli Grando, Dolores Balbinot, 
Elia-ne Corteletti, Eveline de 
Oliveira, Felipe dos Santos, Gil-
mar Schizzi, Graciela Zankoski, 
Gustavo Tomazini, Heitor José 
Hockele, Iradir Comim, Lyan Pe-
dro Erthal Lamb, Marcio Mota 
Nunes, Marlei de Fatima Men-
zen Turcat, Marli de Fatima Hu-
bert Capelez, Neli Zimermann 
Machado, Nelson de Bona, 
Nilza Longhi Sozo, Raquel Lo-
vatto, Ricardo Seibert, Romildo 
Roberto Giusti, Rosane Maria 

Possa, Stefani dos Santos Ner-
vo, Sueli Regina da Silva.

15 DE MAIO
Alex Orgamin, Andrios Soa-

res Nunes, Barbara Tais Mes-
singer, Clair Inês Sacramento, 
Dilma Dias, Eliseu Lotti, Gedy 
Marques Soares, Hilda Valeria 
Riva, Jacob Klering, João Ro-
que Rodrigues da Silva, Jussara 
Marcia da Silva, Jussara Perini 
Casa, Larissa Limao Escandiu-
zzi, Luiz Antônio Banedet-to, 
Marcia de Assunção, Mareci 
Unghero, Mauricio de Miranda, 
Pedro Carlos Cerbaro, Renan 
Zuccolotto da Silva, Sharline 
Garcia Ducatti, Terezinha Maio-
li, Vanessa Porciuncula Lodi.
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LIBRA (23/9 a  22/10)
As trocas sociais ganham mais evi-
dência, libriano. Avalie a qualidade 
dos seus laços e perceba quais real-
mente agregam à sua jornada. Você pode sen-
tir vontade de se expressar mais e compartilhar 
suas ideias. Algumas questões do passado ou 
sentimentos profundos podem surgir, pedindo 
atenção. No lado financeiro, é importante ter 
mais clareza sobre ganhos e gastos, evitando 
impulsos. Um ótimo momento para reforçar 
suas reservas financeiras.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
O foco se volta para sua vida pro-
fissional e como você está estrutu-
rando suas ambições, escorpiano. 
Use a criatividade e lembre-se de se divertir no 
processo. Parcerias e relações próximas tam-
bém podem trazer questões relevantes à tona. 
Avalie sua disponibilidade para o outro e se 
está mantendo um equilíbrio saudável entre 
o que espera e o que oferece. Essas reflexões 
podem ser valiosas para melhorar sua forma de 
se relacionar e construir vínculos mais sólidos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Esse período de expansão e curio-
sidade pede que você saia do auto-
mático e explore novas possibilida-
des, sagitariano. Pode ser um bom momento 
para buscar mais conhecimento, se aprofundar 
em estudos ou até mesmo planejar mudan-
ças envolvendo deslocamentos. Ao mesmo 
tempo, sua rotina pode passar por algumas 
transformações, exigindo mais organização. O 
aprendizado aqui é encontrar um ritmo susten-
tável, sem deixar de lado o que te motiva.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Certos assuntos financeiros e emo-
cionais podem emergir, trazendo 
a necessidade de reorganização, 
capricorniano. Questões sobre o que é com-
partilhado, sejam recursos, compromissos ou 
sentimentos, pedem mais clareza. Talvez seja o 
momento de refletir sobre o que vale a pena 
manter e o que precisa de ajustes para não se 
tornar um peso. Há um bom potencial de recu-
peração em temas que antes pareciam trava-
dos, especialmente em projetos criativos.

 
AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Os relacionamentos ganham prota-
gonismo e pedem ajustes para que 
as trocas sejam mais saudáveis e 
equilibradas, aquariano. É um bom momento 
para entender o que você espera das cone-
xões e até onde está disposto a ceder ou mo-
dificar certas posturas. Parcerias de trabalho ou 
acordos importantes podem estar em pauta, 
exigindo uma visão mais cuidadosa. Algumas 
questões familiares podem surgir e precisam 
ser tratadas com mais sensibilidade.

PEIXES (20/2 a 20/3)
A rotina pede ajustes para que sua 
produtividade e bem-estar cami-
nhem lado a lado, pisciano. Preste 
atenção em como você tem lidado com as de-
mandas diárias e se está conseguindo encaixar 
momentos de descanso. Sua mente pode estar 
mais ativa, favorecendo diálogos produtivos, 
aprendizados e novas formas de comunicação. 
Caso precise resolver pendências burocráticas, 
este é um bom momento para colocar tudo em 
ordem. Encontre um ritmo harmônico, sem so-
brecarga e sem dispersão.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
A semana convida a refletir sobre 
sua realização pessoal, ariano. A fase 
crescente ilumina essa questão e 
pede mais envolvimento com atividades que 
despertem criatividade e alegria. Olhe também 
para a qualidade das suas interações sociais: 
algumas amizades seguem alinhadas ao que 
você quer para sua vida? É uma excelente se-
mana para planejar melhor seus recursos e en-
tender o que vale a pena investir, seja dinheiro, 
tempo ou energia.

TOURO (21/4 a 20/5)
Uma semana para observar mais 
de perto suas bases emocionais e o 
que tem sido prioridade, taurino. O 
ciclo crescente pede revisão sobre seus planos 
de carreira e a relação entre sua vida familiar 
e profissional. O desafio é encontrar um equi-
líbrio que funcione para você. A forma como 
você se expressa ganha mais força. Aproveite 
para se comunicar com mais assertividade e 
deixar claro o que quer. Estar aberto a novas 
perspectivas pode fazer toda a diferença.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
São dias que favorecem as trocas de 
ideias e estudos, geminiano. Apro-
veite para revisar crenças e perspec-
tivas, saindo do piloto automático. Permita-se 
explorar novas verdades. Quando o final de se-
mana chegar, sua mente tende a se voltar para 
reflexões internas. Talvez seja hora de diminuir 
o ritmo e prestar atenção nos pensamentos 
que emergem quando o barulho externo silen-
cia. A solução pode estar mais na intuição do 
que na lógica direta.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Essa semana pede um olhar atento 
para seus ganhos, gastos e o que 
tem alimentado em sua vida, cance-
riano. Além disso, algumas relações podem pe-
dir ajustes. Novas oportunidades podem surgir 
através de amigos e conexões. Esteja atento 
para ideias que possam impulsionar seu cres-
cimento. Antes de dar qualquer passo impor-
tante, avalie se a decisão está alinhada ao que 
você realmente deseja ou se é uma resposta a 
expectativas externas.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
É um momento de olhar para si e 
considerar como as relações estão 
se desenrolando, leonino. Você 
pode sentir a necessidade de reafirmar sua 
identidade, mas lembre-se de que as conexões 
precisam ser equilibradas. Parcerias, sejam pro-
fissionais ou pessoais, pedem ajustes. No traba-
lho, há uma boa oportunidade para se destacar 
e mostrar suas ideias. Seus planos podem to-
mar mais forma, mas é essencial alinhar expec-
tativas ao que de fato pode ser concretizado.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Reflexões mais profundas tendem 
a surgir, virginiano. Por mais que 
você prefira ter tudo sob controle, 
há nuances que precisam ser digeridas com 
calma. Questões da rotina, da saúde e do dia 
a dia podem pedir ajustes. É uma ótima fase 
para reorganizar hábitos que não estão mais 
funcionando. Ao mesmo tempo, seus estudos, 
interesses intelectuais e comunicação ganham 
força. Se houver algo a aprender ou aprimorar, 
é hora de mergulhar nisso sem receios. Sua 
mente estará mais centrada e produtiva.

Fonte: titividal.com.br/

Era uma vez uma pobre senhorinha aposentada,
Que vivia com o Mão-Grande em sua perseguição.
A coitada corria, corria, corria, mas tudo por nada,
Pois, todo mês, o Maldito lhe tomava parte do quinhão.

Armando Wartha
PENSAMENTO

Conto da senhorinha aposentada

HORÓSCOPO

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

Num piscar de olhos
Sou mãe há quase 18 anos e de lá para cá conheci uma nova 

pessoa morando em mim. Eu que arrumava as malas e viajava 
a trabalho por este Brasil, passei então a organizar bolsas de 
maternidade, que levavam fraldas, mamadeiras e mudas de roupa, 
sem contar os brinquedinhos capazes de distrair um pouco aqui e 
ali.

Quando a fase havia mudado, assim como as preocupações 
pertinentes a cada idade, descobri que faltava uma “peça para 
fechar o quebra-cabeça” e... fui mãe de novo. Mais bolsas de 
maternidade, mais fraldas, mais mamadeiras e desta vez, minha 
mãe por perto. 

O tempo passou. Passou com gargalhadas, com choros, com 
brincadeiras e broncas, com noites de cachorro quente e pratos 
devorados chamando agnolini de orelhinha. Passou com aquela 
menina cantando Adele com a escova de cabelo como microfone em 
frente à televisão. Passou num piscar de olhos.

Hoje, as bonecas já não estão espalhadas pela sala, vivem 
apenas na memória de cada 
uma de nós. Já não arrumo 
bolsas, apenas marmitas e 
lanches, de vez em quando. Do 
sossego abençoado do soninho 
da tarde à espera da volta para 
casa depois de um programa 
noturno com as amigas. 

E assim, nós, mães, vamos 
envelhecendo, vendo muito de 
nós nestes seres que amanhã já estarão fornecendo outro endereço 
e não o nosso. Nossos pais passaram por isso e olha que minha mãe 
era mais nova do que eu sou hoje quando saí da casa dela. Começo 
a vislumbrar as dores que ela sentiu naquele tempo. Mães são seres 
admiráveis!

Nós, filhas, compreendemos de fato a mãe só depois de nos 
tornarmos uma. Entendemos o que há por trás de um sorriso, de 
um “pode comer, já comi” e de tantos outros eufemismos que vêm 
com o papel. Obrigada, mãe, por ser amparo, por ser força. 

Estou na fase de reclamar da bagunça, mas quero ver como 
vai ser quando a casa estiver arrumada demais (shiii, elas não 
precisam saber disso agora), pois num piscar de olhos o ninho 
vai ficar vazio: minhas filhas estarão voando para construírem 
seus próprios ninhos, para realizarem seus sonhos e desta forma, 
realizarão os meus também. É tudo o que uma mãe quer.

Nós voamos e nos transformamos em terra firme porque mãe 
é isso: terra firme e a minha está ao alcance de uma chamada de 
vídeo! Amém por isso.

Feliz Dia das Mães! 
Seja luz, com ou sem a maternidade.

Mãe 
é terra firme

(Qualquer 
semelhança 
não é mera 
coincidência.)
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Natália Farinon Paim, 
diretora da Condofari

Sou conselheira do condomínio 

e sempre dou sugestões para 

o síndico, mas ele nunca faz 

como eu digo para fazer.

É compreensível a sua 

colocação. Quando as 

pessoas se colocam de 

maneira cooperativa e 

colaborativa, criam a ex-

pectativa que o outro 

responda de forma posi-

tiva aceitando, acatando 

ou retribuindo. Faz parte 

das relações, ainda mais 

em condomínios onde os 

condôminos são ativos 

e participativos, o que é 

muito bom. A presença de 

conselheiros engajados é 

importante para a trans-

parência e o bom funcio-

namento da gestão con-

dominial, mas para que 

isso aconteça de forma 

equilibrada é preciso en-

tender as funções de cada 

cargo. O papel do conse-

lho consultivo é auxiliar 

o síndico, com parece-

res, opiniões e sugestões 

que possam melhorar 

determinadas questões 

de gestão. Já o conselho 

fiscal, por sua vez, tem 

a missão específica de 

analisar e emitir parecer 

sobre as contas do síndi-

co, recomendando ou não 

sua aprovação perante a 

assembleia. Quanto ao 

cargo de síndico, a legis-

lação e a própria natureza 

da administração condo-

minial determinam como 

sendo o responsável le-

gal pelo condomínio, sen-

do a principal obrigação 

atuar para cumprir e fazer 

cumprir a convenção do 

condomínio, o regimen-

to interno e as decisões 

da assembleia. Ou seja, 

por mais importantes que 

sejam as sugestões e os 

pareceres, o síndico não 

está legalmente obriga-

do a acatá-los, salvo as 

ESCLAREÇA SUAS DÚVIDAS
contato@condofari.com.br  |  WhatsApp (54)99970-1402

decisões tomadas em as-

sembleia, desde que este-

jam de acordo com a lei e a 

convenção do condomínio. 

É importante ter em mente 

que, ao assumir o cargo, o 

síndico passa a administrar o 

condomínio com olhos para 

o interesse coletivo equi-

librando ideias diferentes, 

mediando conflitos, aten-

dendo às obrigações legais 

e cumprindo com as deci-

sões assembleares. Isso faz 

com que ele tenha uma vi-

são aprofundada da gestão 

e tome decisões que, por 

vezes, os condôminos não 

conseguem compreender. 

Aproveite esse momento 

para observar as decisões 

do síndico, o andamento 

do condomínio e, quem 

sabe, a possibilidade de 

se candidatar ao cargo de 

síndico na próxima eleição. 

Saber como é estar no 

cargo, assumindo as res-

ponsabilidades do condo-

mínio e trabalhando para 

o melhor alinhamento da 

gestão é uma experiência 

que os condôminos deve-

riam ter.

Para receber conteúdos 

especiais, exclusivos 

para leitura no conforto 

da sua casa, assine 

o nosso jornal.

Whats: (54) 99402 - 7777
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Daiane Bandeira 
de Assunção Marin

Professora, Gestora e empresária

E-mail: daiecris09@gmail.com

A importância de Treinamento e 
Socialização dos Animais de Estimação

pessoas, e tudo isso requer 
bastante dedicação e esforço 
nosso, o mesmo ocorre quan-
do adotamos um animal, pre-
cisamos ajuda-los nesta nova 
fase de socialização com o 
mundo externo e a convivên-
cia conosco.

O treinamento diário, esti-
mular o animal, leva-lo junto 
em passeios para conhecer 
novos ambientes e socializar 
com as pessoas e outros ani-
mais é essencial neste pro-
cesso. A disciplina em man-
ter uma rotina contínua é do 
tutor, ele quem direciona as 
atividades, os passeios, os es-
tímulos, entre outras. E volto 
a dizer, hoje existem estabe-
lecimentos que ajudam você 
tutor a desempenhar este pa-
pel e ainda auxilia em manter 
uma rotina com seu animal, os 
serviços de CRECHE PARA PET, 
possuem essas habilidades em 
fazer atividades que podem e 
vão auxiliar nos treinamentos 
constantes e ensinar seu pet a 

socializar. A forma de mostrar 
o mundo externo a eles precisa 
ser gradual, desde de momen-
tos simples, como exemplo, o 
primeiro contato com a grama 
em pátios, até atividades que 
envolvam conviver com outros 
animais e saber se comportar 
adequadamente. Procure aju-
da se não está conseguindo 
adaptar seu amigo peludo !

A socialização e treinamen-
to dos animais de estimação 
requer muita atenção, saliento 
de novo esse assunto, porque 
de fato é importante. O trei-
namento contínuo, a sociali-
zação, a disciplina em ensinar 
comandos básicos fazem toda 
a diferença na vida do seu ani-
mal de estimação.

A convivência harmoniosa 
do ser humano com os ani-
mais requer esforço de ambos 
para conquista-la, este pro-
cesso é gradual, e se não for 
contínuo não terá resultado. 
No decorrer da minha carrei-
ra profissional inúmeras vezes 
ouvi tutores querendo doar ou 
abandonar seus amigos pe-
ludos, por não conseguirem 
fazer uma adaptação adequa-
da, que claro exige muito es-
forço e paciência. Os animais 
não diferem de nós humanos, 
exemplo, quando trocamos 
de emprego, precisamos nos 
adaptar, conhecer bem o novo 
local, socializar com novas 



04 de maio de 2025

LERENO IVO REHBEIN 
(71 anos). Cemitério Municipal de Farroupilha. 

05 de maio de 2025

PEDRO FIORESE 
(80 anos). Cemitério Nova Vicenza de Farroupilha RS.  

06 de maio de 2025

INES KUHN ARRUDA 
(74 anos). Cemitério Público Municipal de Farroupilha. 

06 de maio de 2025

IRANI TEREZINHA SEBBEN MOLON 
(66 anos). Cemitério Público Municipal de Farroupilha. 

08 de maio de 025 

OFELIA MARIA STRAPAZZON 
(71 anos). Memorial Crematório São José de Caxias do Sul.

‘

óbitos
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O campeão do Gauchão de 
Futebol Master 50, de 2001

O futebol faz amigos para 
uma vida. No dia 04 de abril, 
faleceu Luis Casagrande, que 
participou com destaque da 
equipe que em 2001, obteve um 
feito memorável, sagrando-se 
campeã do  Gaúchão de Futebol 
Master 50.

As fotos do time da época 
são do arquivo de outro grande 
futebolista e que participou da 
equipe campeã,  Romeu Mut-
zemberg.

Alguns dos campeões já es-
tão jogando com São Pedro nos 
campos celestiais, deixando sau-
dades entre os amigos que se-
guem no plano terreno. Já o time 
celestial recebeu o importante 
reforço do querido e sempre 
amigo Casagrande.

Foto do time campeão: 
Vintorini, Strapazzon, 
China, Beto Maiolli, Piti, 
Gasperin, Oscar, Messinger, 
Capivara, Fontanella, 
Enio, Bernardino, Romeu 
Mutzemberg, Darci, Luis 
Casagrande, Romeu Vigollo 
e Zanella.

Na comemoração do título e com a taça estão Romeu Vigollo, Enio 
Campos, Beto Maiolli, Luis Casagrande, Valdir Rigatti, Oscar Colombo, 
Gasperin, Romeu Mutzemberg e Carlos Strapazzon.

Roque JR disponibiliza 
50 e-livros(PDF) 

grátis no site
O escritor e corredor de rua 

Roque JR completou esta se-
mana o número de 50 e-livros 
(PDF) que é disponibilizado 
gratuitamente em seu site www.
roquejr.com.br . A marca foi 
atingida com o lançamento, 
nesta semana, da obra “Fim de 
2024 e início de 2025 nas Corri-
das de Rua”.

Dentro do tema Corrida de 
Rua, esta publicação é décima 
obra. O escritor farroupilhense 
diz estar muito contente tanto 
com o desempenho tanto nas 
atividades esportivas como nas 
literárias. “Para mim, participar 
de tantos treinos em Farroupi-
lha, e ter representando o mu-
nicípio em 19 cidades diferentes 
e transformar esta experiência 
em Literatura não tem preço. 
Minhas publicações tem um 
viés de um trabalho social tan-
to aos atletas como aos leitores 
que me acompanham o meu 
trabalho”, explica Roque Jr.

O escritor informa que tem 
compartilha muitas de suas 
ações pelo Instagram, nas quais 
contém mais de 9.350 posts e 
que contabiliza, até o momento, 
2.630 seguidores. Segundo ele, 
este engajamento nas redes so-
ciais tem dado um ótimo retor-
no com seus apoiadores, como 
o recente reconhecimento da 
Olympikus, como foi publicado 
no jornal O Farroupilha na edi-
ção de 14 de fevereiro.

Roque Jr acrescenta ainda 
que está muito satisfeito com a 

repercussão dos seus livros. “É 
muito gratificante estar distri-
buindo livros impressos, que 
já ultrapassa a distribuição de 
1.600 exemplares sobre o tema 
Corridas de Rua, em meus trei-
nos na ciclovia da Estrada dos 
Romeiros, bem como em mi-
nhas provas em diversas cida-
des do Rio Grande afora”, co-
memora o escritor.

Roque informa que vai par-
ticipar da 71ª Feira do Livro de 
Porto Alegre e para este evento 
está preparando o lançamento 
da obra seu neto Pedro: “Pedro, 
futuro escritor!” onde disponi-
bilizará 1.000 exemplares gra-
tuitos. O escritor solicita apoio 
para quem puder ajudar para 
poder cobrir os custos da gráfi-
ca e outros relacionados à publi-
cação. Quem quiser contribuir, 
deve solicitar mais informações 
pelo whatsapp (54) 99960-6565.

FOTOS: Arquivo pessoal
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Vasco da Gama de Nova Milano
 e Municipal de Bento Gonçalves 
conquistam Copa Entre Amigos

Na categoria ouro, num jogo 
cheio de reviravoltas, o Munici-
pal conquistou o título nos pê-
naltis, enquanto Vasco, segurou 
a pressão e levou a taça na cate-
goria Prata

No último sábado (3), o 
campo do Vasco da Gama, em 
Nova Milano, foi palco das fi-
nais da 1º Copa Entre Amigos, 
organizada pela Titanium Even-
tos,  que reuniu oito equipes da 
Serra Gaúcha, em dois meses de 
competição. Na categoria Prata, 
o Vasco da Gama de Nova Mi-
lano levantou a taça após vencer 
o Monte Pasqual por 2 a 1. Já na 
categoria Ouro, o Municipal de 
Bento Gonçalves superou o São 
Luiz de Farroupilha nos pênal-
tis e garantiu o título.

Categoria Prata
Vasco vence 
Monte Pasqual e leva a taça
O Vasco da Gama come-

çou dominando e abriu 2 a 0 
no primeiro tempo, com gols 
de André S. Brustolin e Muri-
lo Herpch. O Monte Pasqual 
pressionou no segundo tempo e 
diminuiu com Samuel de Mello 
Dutra, que terminou como arti-
lheiro do torneio, com 8 gols. A 

equipe de Nova Milano segurou 
o resultado e garantiu o título.

Categoria Ouro
Municipal vira com um a 
menos e vence nos pênaltis
Na decisão da categoria 

Ouro, o São Luiz saiu na frente 
com gol de  Lucas Machado, po-
rém o Municipal, mesmo com 
um jogador a menos após a ex-
pulsão de Victor N.D. Strun, no 
final do primeiro tempo, bus-
cou o empate com um gol de 
falta de Luiz H. Comiotti. Nas 
penalidades, o time de Bento 
Gonçalves foi melhor e garantiu 
o título ao fazer 5 a 4, após seis 
cobranças de cada lado.

Destaques 
do campeonato

n Melhor ataque: 
Municipal de Bento Gonçalves 
(28 gols), seguido pelo 
São Luiz (27 gols).
n Melhor defesa: 
Trovão de Bento Gonçalves (11 
gols sofridos) e DVN FC (13 
gols sofridos).
n Artilheiro: 
Samuel de Mello Dutra 
(Monte Pasqual), com 8 gols.

Luciano Tomé, 
organizador do 
campeonato, 
entrega a taça 
de campeão 
para Celso 
Diniz, capitão 
do Municipal

Vasco da Gama, campeão da Categoria Prata Municipal, campeão da Categoria Ouro 

 FOTOS: Adroir Fotógrafo
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ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

No lugar certo 
e na hora certa

Por quantas vezes nos pegamos irritados 
com as situações do dia e achamos que a algo 
de errado acontecendo. Por muitas vezes, em 
uma via bloqueada do trânsito, um trajeto que 
levaria 15 minutos para ser feito, leva mais que 
o dobro, pelo simples fato de a empresa que cui-
da da via fechar uma faixa para manutenção 
da estrada. Ou um trajeto que você pensou 
em pegar, estar congestionado e você precisa 
mudar o caminho. Talvez você queira sair de 
casa em certo horário para um compromisso 
em família, mas alguém demora um pouco 
mais para se arrumar do que você gostaria. Eu 
mesmo já me irritei muito com isso, mas irei 
compartilhar com você uma história que li e 
mudou um pouco minha forma de pensar.

Após os trágicos acontecimentos de 11 de 
setembro, nos EUA, uma empresa instalada 
em um dos andares do World Trade Center 
reuniu seus sócios e funcionários sobreviven-
tes para compartilharem suas experiências. O 
que ficou claro nesse encontro foi que todos es-
tavam vivos por motivos parecidos, pequenas 
decisões cotidianas que mudaram radical-
mente seus destinos. Um senhor decidiu parar 

A Dura Vida 
na Maria Mole

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

No domingo, dia 4, levei a família para co-
memorar meus 5.9 no Nona Ludia, em Bento 
Gonçalves, no coração dos Caminhos de Pedra. 
Há anos, o restaurante tem sido um dos nossos 
destinos favoritos. As anfitriãs, Graziela e Lei-
la, filhas de Jandir e Marisa Cantelli, recebem a 
todos com carinho. 

Como sempre, optamos pelo rodízio tra-
dicional, que já se tornou um ritual familiar. 
“Ué, não é agnolini?”, perguntei à garçonete, 
sorrindo. Com simpatia, ela respondeu: “Lá em 
Caxias é agnolini, mas por aqui a gente cha-
ma de capeletti.” Bah, levei duas décadas para 
aprender a diferença regional...

Os acompanhamentos, as massas caseiras 
da nona, as carnes do nono na brasa e as sobre-
mesas — eu, fiel como sempre, fico com o sagu 
com creme de baunilha — só de pensar já me 
dá água na boca. No dia seguinte, claro, todos 
na academia.

Mas, dessa vez, algo diferente aconteceu. 
Ao sair, pela primeira vez, reparei numa pe-
quena placa aos pés de uma árvore Umbu, 
também chamada de Maria Mole. Corri até 
ela, curioso.

A mensagem dizia: “Quando os imigran-

tes italianos aqui chegaram, ao final do sécu-
lo XIX, nada encontraram a não ser imensas 
terras desabitadas. E a promessa de riqueza 
e propriedades ficou apenas no imaginário. 
Esta gruta, cavada em meio às raízes da Ma-
ria Mole, serviu de moradia para uma família 
formada por um casal e dois filhos durante cer-
ca de dois anos — tempo dedicado à constru-
ção da casa onde hoje funciona o Restaurante 
Nona Ludia.”

Confesso que, naquela noite, demorei para 
pegar no sono. Fiquei imaginando a dura vida 
daquela família de imigrantes, na minúscula 
gruta da Maria Mole, durante dois anos — e 
dois invernos serranos. Sem cama, sem calefa-
ção, sem conforto.

Enquanto eu agradecia silenciosamente ao 
Pai Celestial pelo lar que tenho hoje, pensava 
também no quanto essas histórias nos alimen-
tam de valores: resiliência, esperança, amor. 
E, claro, entendi o motivo pelo qual a família 
Cantelli procura manter viva a memória dos 
seus antepassados.

em uma farmácia para comprar um curativo 
por causa de uma bolha no pé causada por 
um sapato novo. Uma funcionária perdeu a 
hora porque o despertador não tocou. Outro 
colaborador tentou pegar um caminho al-
ternativo para fugir do trânsito, mas acabou 
parado em um engarrafamento por conta de 
um acidente. Um homem acabou perdendo o 
ônibus. Uma mulher teve que voltar para casa 
após ser atingida por uma rajada de pomba, 
e teve até quem se atrasou porque o carro não 
funcionou. Um simples telefonema, um táxi 
que não apareceu, e uma gestante que teve o 
início antecipado do trabalho de parto. Mas a 
história mais tocante foi a de um diretor que 
chegou atrasado porque participou de uma 
reunião na escola do seu filho, e esse gesto 
simples, mas imprescindível o fez escapar da 
tragédia.

Portanto, na próxima vez que a tua ma-
nhã for uma loucura, que teus filhos demorem 
em se arrumar, ou que você não esteja con-
seguindo achar as chaves do carro, não fique 
chateado ou frustrado, você está no lugar cer-
to e na hora certa.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

Voglia, 
Amore e Pazienza

Em uma conversa que tive com o senhor 
Ernesto Colnago — o lendário empresário 
italiano criador das renomadas bicicletas 
Colnago, e condecorado como Cavaliere del 
Lavoro, uma das maiores honrarias concedi-
das a um empreendedor na Itália — ele com-
partilhou comigo uma frase simples, mas 
profunda: Voglia, Amore e Pazienza. Três 
palavras que, à primeira vista, podem pare-
cer subjetivas ou até românticas, mas que, 
na verdade, carregam o segredo de uma tra-
jetória de sucesso verdadeiro — aquele que 
constrói não apenas fortunas, mas também 
valores duradouros para a sociedade.

A história das Bicicletas Colnago é um 
reflexo vivo desses três princípios. Fundada 
em 1954 por Ernesto Colnago, a marca ita-
liana se tornou sinônimo de excelência, ino-
vação e design no mundo do ciclismo. Desde 
os anos 1960, a Colnago forneceu bicicletas 
para os maiores nomes do esporte, incluindo 
o lendário ciclista Eddy Merckx. Ao longo 
das décadas, conquistou títulos importan-

conforto, que nos empurra para a superação 
de desafios. No campo profissional, é ela que 
diferencia os que apenas seguem do fluxo 
dos que lideram a mudança. No pessoal, é 
o desejo genuíno de crescer, de aprender, de 
viver com propósito.

Amore, o amor, é o que dá sentido e con-
sistência ao esforço. Amor pelo que se faz, pe-
las pessoas que se serve, pelo impacto que se 
quer causar no mundo. O amor é o que nos 
mantém firmes mesmo quando os resulta-
dos demoram a aparecer. Empresários como 
Colnago não constroem impérios apenas por 
ambição, mas porque amam profundamente 
o que fazem. E esse amor se transforma em 
qualidade, em inovação, em produtos e servi-
ços que tocam a vida das pessoas.

tes como o Tour de France, o Giro d’Italia 
e inúmeros campeonatos mundiais. Reco-
nhecida não só pelo desempenho esportivo, 
mas também pelo artesanato refinado de 
seus quadros, a marca se manteve fiel à sua 
herança italiana. Em 2020, parte da Colna-
go foi adquirida por um fundo dos Emira-
dos Árabes Unidos, em uma operação que 
valorizou a empresa em mais de 50 milhões 
de euros — um símbolo claro do prestígio 
global da marca.

Voglia, em italiano, pode ser traduzi-
do como desejo ou vontade. Representa a 
centelha inicial, o ímpeto de começar, de 
transformar uma ideia em ação. Nenhu-
ma jornada de realização começa sem essa 
faísca. É a vontade que nos tira da zona de 

Pazienza, ou paciência, é a virtude que 
sustenta os outros dois pilares. Nada gran-
dioso se constrói da noite para o dia. Em 
tempos de imediatismo e resultados rápidos, 
a paciência se torna uma forma de resistên-
cia. É ela que nos ensina a respeitar o tempo 
dos processos, a aprender com os erros e a 
persistir com resiliência. Ter paciência não 
é aceitar a estagnação, mas entender que o 
verdadeiro valor é construído com consis-
tência e visão de longo prazo.

Esses três elementos — vontade, amor e 
paciência — são ingredientes fundamentais 
não apenas para o sucesso individual, mas 
para a criação de valor real na economia e 
na sociedade. São eles que constroem em-
presas humanas, sustentáveis e inspiradoras. 
São eles que formam líderes éticos, capazes 
de transformar seu entorno. Que essa men-
sagem deixada por Ernesto Colnago nos 
inspire a buscar mais do que resultados: a 
construir legados.

Serenidade a todos!!!
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pesquisa

Luiz. C. R. Gomes

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS

AUTOMOBILISMO

Na década de 1940 era costumeiro realização de corridas 
na área urbana da cidade. Na foto o modelo inglês Austin 

na entrada da curva da Cel. Pena de Moares para a Júlio de 
Castilhos, defronte ao prédio de Manoel Pascoal e assistentes 

perigosamente posicionados.

FARROUPILHA: outros tempos

PERITOS ENCONTRAM DIGITAIS NO KADETT
O kadett verde metálico usado no assalto a agência do Uni-

banco foi encontrado e peritos recolheram impressões digi-
tais. A suspeita é de que uma delas seja de um dos assaltantes.

ÔNIBUS: MUDA A LINHA 
ENTRE CAXIAS E FARROUPILHA
Os ônibus da linha intermunicipal Farroupilha/Caxias do 

Sul será um misto de urbano. Sairão do bairro Bela Vista, per-
correrão a área central da cidade em seguida direção à Caxias 
do Sul.

PAIS COBRAM ESCOLA 
PARA O 1º DE MAIO
Moradores do bairro 1º de Maio querem a construção de 

uma escola ampliando a capacidade de alunos na escola atual.

V ENTRAI E OS PREPARATIVOS 
Nova Milano está vivendo os últimos preparativos para o 

ENTRAI, V Encontro das Tradições Italianas a ser realizado 
nos dias 19, 20 e 21 de maio.

ESTAÇÃO 713 INAUGURA 
A SEGUNDA ETAPA 
Será concluído o projeto inicial da Estação 713, com a 

inauguração de sua segunda etapa totalizando 100 lojas, so-
mando 5.600 m².

BRASIL CEDE EMPATE NOS DESCONTOS
Empate cedido em 2x2 aos 48 minutos do segundo tempo 

tirou a vitória do Brasil contra o Veranópolis. A reabilitação 
deverá ser contra o Glória em mais uma rodada do Gauchão.

Classificação: Internacional 35 pontos ganhos; Juventude 
32, Ipiranga 26, Caxias 25, Brasil, Grêmio e Glória 23.

ARROMBADORES ATACAM CASA, 
INDÚSTRIA E LOJA
Tanto no comércio, indústrias e residências os arromba-

mentos, furtos e roubos, continuam sendo uma das preocupa-
ções da população da cidade.

Edição de 16 de maio de 1994

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

FOLHA DA CIDADE
Edição de 29 de setembro de 1984

Hoje a VI Romaria dos Cavalarianos
Tornou-se tradição religiosa a Romaria dos 

Cavalarianos ao Santuário de N. Sra. Do Car-
vaggio. Por isso hoje a tarde com concentração 
dos cavalarianos defronte à prefeitura, devida-
mente pilchados, inicia-se a cavalgada ao san-
tuário.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 16 de abril de 1993

Brasil próximo do rebaixamento
O Brasil ao perder por 3x1 para equipe do 

Ta-Gua de Getúlio Vargas, já rebaixada, o Bra-

sil está em risco com a sua classificação entre as 
14 equipes que irão disputar a segunda fase do 
campeonato Gauchão 93. 

Domingo em casa o Brasil enfrentará ao 
Guarani de Cruz Alta.

A SEMANA
Edição de 9 de julho de 1998

Bélgica integra-se ao festival
A Bélgica, pequeno país da Europa estará 

participando do Festival Internacional do Fol-
clore que acontecerá na primeira quinzena de 
setembro no Centro Esportivo Municipal Par-
que Cinquentenário. São 12 países que confir-
maram a participação, entre eles a Argélia, Ar-
mênia e Arzeibadjão. 

Tiro de Guerra de 1927, perfilados  
na rua Júlio de Castilhos, junto 

ao largo Damaceno Ferreira, 
juramento da tropa à bandeira 

nacional. A direita prédio 
de moradia e comércio 

da família Fetter.

JURAMENTO

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha
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